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AVISOS 
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TODO O IMTMttOM DO ESTADO 

RMftlrTono—fluo 11 Í4 Noimbro n. 11 

Caixa do Correio, F. Endereço telsgr. Oommtreio 
Telsphons « . I I I 

T I V O L I 
RESTAURANT CAMPESTRE 

GRANDE CHACARA—JARDINS 

Villa Uariannn 
Toma-se o bond da Liberdade no largo do 

Rosário e o bond a vapor em 8. Joaquim, 

ELIXIR DKPURATl VO 
DO 

Phm-maccutico Alves Cornara 
Cara todas as sypbllls cbronlcaa e depois de 

so ter oxguttndo todas as medicações oonbeoi. 
das. 

Moléstias dl smliorai, partos 10|ilFa(Sii 

Dl» . E V A M S T O D A V E I G A 
Uesid. rim Chriepinlano, 84, 
Cont. rua 15 de Novembro, 30-A, da 1 ál 

A NOVA Y O H K 
NEW-YORK LIFt INSUKAKCE CUt (SEGUROSDE VIDA) 

CAPITAL CERCA DE 600.000:000.000 

RENDA ANNU AL CERCA DE 120.000:000.000 

SOCCÜRSAL DO ESTADO DIB. PAULO 

FERNAND DREYFUS, gerente 

E l l x l r M . M o r a t o 
E ura depuratlvo Indlgona. 

Cura toda a syphills 
Cara o rhoumatlam J. 

Cura a Morphéa 

CLINICA MEDICA 
e especialmente de doenças nervosas. 

1)8. BETTRNCOURT RODRIQÜR» 
da Faculdade de Medicina ío Parla, da Acade-
mia Real das ficlenclas de LlabOa, offlclal da 
Academia do Franca. 

Camultaç— ttua 15 de Novembro, 22, ao melo-
dia. 

Kmiencia— Liberdade 148. 

MOLÉST IAS DOS O L H O S 
DR.NEVES DA ROCHA 

COWBM.TQlUO : RUA DE S. BESTO, 26 

Õ CAFÉ VIADUCTO 
Torra se, raóe-so e vondo-se á rua 

Direita, canto do Viaducto. 
Borges, Milhomens &. Guimarães 

I>r. S i l v e i r a C i n t r a 
Consultorio 
Rcsidencia: 

: roa José Bonifácio, 6 (da 1 ás S) 
roa dos Guayanaees, 37 (tel. 501) 

PAPEIS DE CASAMENTO 
PREPARAM-SE 

I O - R u a U l i - e i t . i l — I O 

l l o t o l G u n t a g a l l o 
Uu» do Braz, n. 109 

[ « FRENTE. W S E S I A Ç Õ E S DO NORTE E BRAZ 

OXOI t IO & C O M P . 
C0M.MIS8ÕES, CONSiaNAVJES E IMPORTAÇÃO 

E n d e r e ç o t e , e g n i | i i i i c o - - A H y - - C a i x a p o s t a l , 8 
T E L E P H O N E N . 1 0 9 

2 - RUA DE S. BENTO — 2 
S. PAULO 

CORREIO FLUMINENSE 
Rio, 1Í DE ABRIL 

Realmonto... tirar o mundo do Na-
da ! Olhem quo u emproza n5o 6 das 
mais facois o, quem disser o contrario, 
quo tento a mosma coisa. Cá por mim, 
acho-a do arromba, a tal empro-
za, principalmente porque, sendo chro-
nista, estou deveras embaraçado 
para tirar do nada, nío um mando, 
uma simples chronlca. O segredo des-
sa maravilha o Eterno nao revelou 
para quo os homens n&o andassem a 
erear mundos, ontulhando o espaço, 
como era corta epocha, nfto remota, 
Mearam companhias, ontulhando o 
mercado do papol sujo. Francamente, 
se possível, nfto so me dava de possuir 
um mundosiuho aparte, meu só, com 
os meus astros, ura mundo que ou di-
rigisse por meio do botões electricos— 
tnamaiido o inverno com uiua simples 
pressão, quando sentisso muito calor; 
chamando o ostio quando me aborre-
cessem as noves. 

Mas croar um mundo nfto ó tfto fá-
cil como crcar pintos ou credores. 86 
mesrao a Ma-lro 1'rovidencla seria ca-
paz do pôr um ovo como a abonçoa 
tia torra onde vivemos torrados pelo 
sol. Perdão... um mundo.. . é as-
sumpto somenos para uma chronlca e, 
como nao ha outro, porque nada so 
diz da esquadra senão quo anda nos 
maios o de Gumerclndo conta se que 
chimarreia nos campos, aproveito o 
ensejo para olferocor á leitura domi-
nical uma PHANTASIA do Anselmo Ri-
bas. 

A' BEIRA 0'AGUA 

Amanhecia. Montes o campos verdes 
cobrlara-so do uma neblina de ouro. 
Pelo pendoroB floridos das collinas ca-
boclos nús corriam ; nas quebradas o 
som rouco da inubia rotumbava. A 
taba despertava— abriam-se todas as 
oraraa do ondo o fumo dos fogos vi-
gilantes fugia como do Incensorios. 

Guerreiros, emplumados, surgiam & 
porta das cabanas selvagens e as ve-
lhas da tribu iam o vinham com bra-
dadas do pennas. O sol nascia. Uma 
chilreada corrou toda a floresta e as 
araras gritaram estridulantomente nos 
rocossos da roatta. 

As moças virgens da trlbu, noivas e 
impuboros, colhiam flôros para os ca-
bellos : algumas appareclam carrega-
das do bogarys eylvestres; outras, 
mais preguiçosas, traziam apenas uma 
flór nas tranças ou entre as pennas vi 
Viib dos endualpos. Outras ainda, roalR 
triumphantes, ontravam pola aldeia aos 
gritos, mostrando ás companheiras pe-
queninos filhotes de jaguares: olhos 
cerrados, patas côr de rosa, encontra-
dos nas covas da floresta. 

Uma só, a mais bella das nubontes, 
nfto andava em correria pela selva. 
Era Jacyna, dos caboilos negros. Sa-
hira & hora em que as estrellas fe-
cham ; sahlra e nfto voltára mala á 
taba. Uma das companheiras, perse-
guindo, a correr, uma róla ferida, des-
cora ató a margem do rogato. 

Entre as gamelIelraB, olhando a lím-
pida corrontoque fugia, Jacyna medi-
tava. Encostada a uma pedra bordada 
do fetos, o rosto na mfto, a cabocla 
virgem parecia potrlflcada em extase. 
Desciam folhas sôccas, flôrea dosciam 
ás vezes; um ninho abandonado pas-

, sou ondulando, depois nm tronco es-
barrando aqui e alli, parando ás vozes, 
para fugir mais rápido. E Jacyna Im-
movei, comtemplatlva. 

A companholra, vendo-a Uk> embe-l 

veclda, detoVO BO algum tempo, mas, 
depois de longa espera, approxlmou-se 
8, com um ramo de ingazelro, tocou 
de love nos caboilos negros. 

—Jacyna I Jacyna I 
Jacyna voltou o rosto. 
—Irana I li ana, minha lrm& I 
-Quo fazes sentada solitariamente 

& beira d'agua? 

—Apprendo, minha Irma. 
—Apprendes ? 
—Sim, apprendo, minha Irrai. Sen 

ta-te aqui oommigo e oure. 
Irana, a impuboro, tomou logar jun 

cto a Jacyna. 
—Que queres, minha irmft? 
—Olha, vés este regato límpido ? 

Ninguém na trlbn sabe onde ello nas-
ce, ninguém na tribu sabe. Ello passa 
do dia e & noite passA por ofltrd as ar-
vores. Ora deeoem por elle folhas, ora 
flores. Ninhos descom também e á» 
vezos troncos. Elle ahl vai com o sou 
farnel correndo os aampos, enfltando 
os valies. Tudo quo ello percorro é 
grande e largo; devasta quando cres-
ce. Entretanto ha multo J& que eu 
desço a vel o todas as manhas e a 
floresta que elle sulca nada parece ter 
soffrido, minha irma. E o regato nfto 
pára, corre sempre. 

—Sim, Jacyna, o regato nfto pára. 
—Entretanto, minha lrml, eu, por-

que chorei durante três compridas noi-
tes... olha, examina o estrago dosse 
choro. Tenho os olhos fechados, o ros-
to esmaecido, nem côr nos lábios nom 
nas faces—olha. E só porque chorei 
duranto troa oomjridas noites. 

—Mas, minha irmã, querer compa-
rar os rios do coração com os rios da 
floresta? Olha o que passa na agua 
do regato—folhas, flôres, ninhos e ra-
raarias; agora estuda uma só gotta do 
teu pranto. Procura vor o que nolla 
fluetua. 

—Dizo se sabes, minha Irma. 
—Em cada gotta de lgrima foge 

um pedaço d'alma, rainha irma. A la-
grima ó a sanie de uraa ferida intima 
—ó por isso quo a lagrima devasta 
mais do quo os rios, mais do qua 
ocoáno. E, nota, minha irma, nas pa-
lavras do pagé: >A lagrima 6 tao for 
te, a lagrima é tao grande, quo uraa 
só gotta, uraa sò gotta rainima, vai 
raais do quo todas as estrellas.» Nau 
choros nunca mais! Nao chores nun 
ca. Doixa teu rosto puro, nao o os-
traguos para que o beijo nao o en-
contre dovastado. Afãsta essas ostrel 
Ias da tristeza—a noito d'alraa—o abre 

aurora do sorriso, irma. Teu noivo 
já nao tarda. Nao chores nunca mais 1 
Nao choros nuucal 

Graçasl... E so nao viotso om meu 
auxilio o auetor da Capital Federal > 
Que seria do mim ? 

Qraças I 
COELHO NETTO. 

Estado do sitio. 
Foi prorogado ató 30 de junho o 

estado de sitio, com suspensão das ga 
rantias constituclonaes, conformo o de-
creto n. 1633 de 2 do março do cor-
rente anno, restringido, poró;n, ás co-
marcas do Recife o Nicthoroy, ao Dis-
trlcto Fodoral o aos Estados do 8. 
Paulo, Paraná, Santa Catharina o Rio 
Orando do Sul. 

Este decreto, datado de 13 de abril, 
baseado nos termos do artigo 80 da 

Constituição 

Escrevomnos: 
«Som querermos louvar o serviço 

da Limpeza Publica, cuja defluiencla 
ó notoria, chamamos a attençfto de 
quom compotir para o abuso inquali 
flcavol da parte dos moradoros da 
rua Plratinlnga o outras, despojando 
lixo e immundicias para a rua depois 
do passarem as carroças quo o remo 
vom, ás 4 horas da madrugada. 

Esso lixo ahl fica até a mosma ho 
ra do dia seguinte, exhalando un 
cheiro Insupportavel. 

Bem eabomos quo este mal nao tora 
reraedio, porquo os flscaos, a quom 
compete roprimil-o, estão do serviço.. 
nos quartéis da guarda nacional. 

Fica, ontrotanto, lavrado este pro-
testo contra o dosmazolo dos pro 
prios moradoros daquella rua.» 

A Secretaria da Agricultura: 
Solicitou da da Fazenda: 
Ordem do pagamento da quantia de 

16:250S ao sr. Antonio Bartoni, pelo 
fornecimento do trezo mil dormontos 
>ara a conclusão da linha fiVrea de 
Tatuhy altapetinlnga, contractada com 
03 engenheiros Fomin & C.; 

Ordem para sor posta na Rocebo-
dorla do Rondas do Santos, á disposi-
ção do agento Tancrndo de Azevedo, 
a importancia de 1:500$, para occor-
ror ás dospezas com o material vinde, 
pelo vapor allomao Pernambuco, para 

serviço do aguas o exgottos da ca-
pital. 

—Auctorisou a Superintondencla do 
Obras Publicas a contraetar «om os 
proponente Zerenner Billow 4 O, 
cuja proposta ó a mait vantajosa para 
os cofres do Thcsouro, o ostá mais 
do accôrdo com o respectivo edital da 
concorrência rcallsada no dia da-
qnelle roez, o fornecimento do mate-
riaes destinados aos serviços de custu'o 
e desenvolvimento de aguas o exgot-
tos da capital. 

—Declarou ao dr. secretario da Jus-
tiça, em resposta ao aviso n. 485 de 

do corrente, quo acompanha o ro-
quorlmonto om que o sr. Luiz Gon-
zaga Martins, commandanto interino 
do batalhão Bornardlno do Campos, 
pede lhe seja paga a diária a qnc 
se julga com direito como enge-
nheiro sjndante da Suporlntendonola 
de Obras Publicas, que. as menolo-
nadas dlarlas só sao corridas e 
pagas ao funcclonarlo, quando em 
serviço fóra da capital (tabeila n. 1. 
annexa-á lei n. ('& de 20 do setem-
bro de 1892), como já fui resolvido 
em aviso n. 1 do 8 de Janeiro do 
anno passado. 

—Despachou assim nm offlolo da 
Camara Muniolpal do Bananal, pedindo 
que sejam pagos os srs. Miguel Ar-
chanjo Branoo e Calixto Cândido Gon-
çalves, empreiteiros do obres reall-
sadas em algnns pontos daqnelln mu-
nicípio: «A' Superlntendencla de Obras 
Publicas, para qne se sirva Informar.» 

—Enviou tambom á referida Sapor-
Intendonelu, para ser tomado em oon-
slderaçlo, nm offlclo da Camara Mu-
niolpal de Rlbelrao-Bonito, referonto 
ás obras qne estão sendo executadas 
na oadeia daquella vllla, pelo emprei-
teiro Manoel Pereira doe Beto. 
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NOTAS DE OM ESTOPIM 
—Mou oaro sr. Valdevlnos — dizia 

me hontom uma dona de casa om apu 
ros— já que ó Jornalista, porquo nao 
osoreve um artigo sobre oa orlados, pe 
dlndo á In tendência quo os submetts 
a um regulamonto, oomo se pratica 
na Enropa T 

—Porque, minha senhora, seria tem 
po perdido. Os intendentes nfto seoc-
cupam absolutaraonto com os Interes-
ses da população. 

—Então para que foram eleitos ?per 
guntou-mo Ingenuamente a dona ds 
casa. 

—Para fazerem política. 
—Mas isto 6 insupportaVoi. Ah I sõ 

ou fosse homem... 
—Os seusadmiradoros perderiam com 

isso. 

—Doixo so do llsonjas: sabo quonfto 
gósto d jllas, Voitsndo, portm, aos tfrtl-
<108, deixo-mo dlzer-lho que ha 15 dias 
"stou sem coslnhelra, o a unlca criada 
que tenho só a aturo por náo haver 
outro romodio. De sorte que o nosso 
pais chegou a tal ponto de adianta 
mento, que hoje sfto as donas de casa 
que cosinham e as criadas que andam 
na rua a passoar. 0 quando por Aca-
so alguma destas sonhoras se digna 
apparecor, exige logo mundos e fundos. 
Olho, ba dias, velu aqui uma ooslnhei-
ra, já dos sous trinta e tantos annos, 
e, depois de termos ajustado o preço, 
disse-me quo precisava do ura qnarto 
grande e arejado, oom bôa moblll 
pois tinha uma filha de 8 annos do 
qne nunca so soparava. 

—E o que fez a senhora í 
-Perguntei-lhe se n&o queria tam 

bom u u piano para a filha apprender 
a tocar. 

Corao osta dona do cAsl a jcjüt 
rae refiro, ha mil om S. Paulo. Ainda 
nao encontrei uma que nao 80 qnol-
xasso do mosuio mal : a falta do cria 
ilos. 

Os poucos quo ha nao so querem 
sujeitar a corta disciplina. Alam do 
ixigonte, sft i atrevidos, ladrô03 o gros 
•«oi ros. 

«Tao bom corao tao bom I» é a sua 
divisa, consequoncia inevitável de uma 
falsa coraprehonsao do que soja demo-
cracia. 

AinJa nao ha muito, a cosinhoira 
do uma senhora do mou conbecimon-
to despediu so. 

—Mas porquo so vai vocô embora? 
—Porquo gó3to de ser muito bem 

ratada. 
—Pois, eu nao a trato bem ? Rc 09-

be o seu dinheiro pootaalmonte, tem 
ura bom quarto, vinho duas vezos por 
dia, bôa comida... 

—Bôa comida ?, observa a criada 
com desproso. Boa comlla ? . . . Co 
no a mesma coisa que a senhora ! . . . 

E ahl está a quo ponto chegámos. 
Outra senhora, antos de contractar 

uma criada, disso lho : 
—Olhe que eu nfto admitto quo as 

rainhas criadas andom a escutar atraz 
das portas. 

—Fique doscançala, minha Benho-
ra. Tenho o ouvido tao apurado quo 
ouço muito bem do longo. 

O poior é quo, alóm de insoientes, 
quebram a louçi e os copos, e dAo 
cabo dos talheres. E muitas vezos 
Uo faz-jin isso só por falta do goito: 
fazom-no também por maldade. 

—Ha multo qno nao tenho uma co 
polra tfto desastra-la, dizia uraa dona 
de casa para outra No espaço de 
uma semana, já me quebrou quatro 
c.hiearas do café, do porcellana multo 
fina. Substitui-as por outras ordinários... 

—E ella também as quebrou? 
—Pois ha de acreditar que nao?. . . 
Os ricaços, ossos, como podom fe-

e.har os olhos a amas tantas coisas, 
luetam com monos difllculdafcs. Ha 
tte crladoa que ti cara todos Inchados 
por sorvirom a um fldalgi ou a um 
ujeito pôdre de rico, o gabam-se 
lisso com irapafla. Como prova, ahi 
vai um dialogo quo ouvi uma voz en-
tro dois copoiros: 

—Nao tens a monor idóa da ma-
neira fidalga por quo vivem os raeus 
amos. Lovantam-so tao tarde, quo, 
(uanilo vfto almoçar, já o pB> está 
luro, o só jantam rio noite. 

—I?so nao ó na<la I Olha. os mous 
jantam sorapro no dia seguinte. 

VALDEVINOS . 

Ministro italiano. 
Consta-nos quo o ox.m° sr. condo 

de Brichanteau, cônsul da Italia nesta 
capital e cavalheiro distinetissimo, foi 
nomeado ministro do seugovernojuneto 
ao do Brasil, segnindo por estos dias 
para a Capital Fodoral. 

O consulado do 8 Paulo ficará in-
terinamente a cargo do sr. condo 
Fordinand Prat. 

Assassinato em Riboirao-Preto. 
Era data do 11 03ci'0\vram daquol-

la cldado ao Diário de Campina*: 
Do hontom para hoje, á noito. dou 

so um bárbaro assassinato no bairro 
do Barracão, proxi no a osta cidtrie. 

A vietlma foi José Ramos Pereira, 
brasileiro, negociante ora Santa Cruz 
dos Passos, quo aqui tinha estado hon-
tom, ató ás 8 horas da noite, em 
companhia de Florlano e Mnximiano 
do tal, tendo soguldo com este ultimo 
caminho da sua rosldencla. 

Nao so sabo ao certo a hora em 
.que se deu o barbaro assassinato, mas 
o qm ó facto ó qne o corpo da vietl-
ma appareccu no oarainho, a pouca 
distancia desta cidade, completamen-
te desfigurado pela aggrossOo brntal 
qne sottreu. Além de um granrio forl 
mento na caboça, do lado direito, pro-
duzido por arma eontundonte, muitos 
outros foram verlfloados, produzidos 
pela faca dos assassinos. 

O mais saliente dosses ferimentos 
foi o do pescoço, qno lh'o talhou de 
nm a outro lado. 

Ramos Pereira tinha comslgo uma 
garrucha, uma faoa apparelhada de 
prata, nm reloglo de ptaqnet dolrado 
e corrente de olro. Todos asses objo-
ctos dosappareceram, Inolnslvo cérca 
de 800f a 900$ quo lovava comslgo. 

Junto ao eadavor foi encontrada 
nma faoa de oabo de motal com bai-
nha de couro, deixada pelos assas-
sinos, pois snppOI-so, pelos ferimen-
tos, qne a aggressto nao foi feita por 
nm só Indivíduo. 

Alóm da faoa, foi encontrado no lo-
gar o oabo do relho portenoonto a Ra-
mos, tendo manchas do sangne, o qne 
fas suppôr que bonvo lueta. 

A polida trata de deioobrlr oo cri 

Paginas extrangeiras 
(TfadüsçHo para O Commtrcit» 

ô PALACIÔ d d U R a o N 

Sao duas horas; soldados, em du 
pia fila, commandados por um capitto 
e um tenente, estão espalhados desde 
a galeria ia» Feitas ató á entrada da 
sala do Throno. Marcam o oarainho 
que o presidente da Assemblóa vai so-
guir, e esto caminho, quo fôrma va-
rias curvas, tira á oerlmonla qne se 
prepara a integridade e um pouuo da 
dignidade que parooe pertencer a todo 
apparato militar. 

Ao lontfe, no fundo da galeria das 
Festas, um oontlnuo, cuja voz de eon-
tralto seria apreolada^na capella Six-
tlna, annnncla: 

—O senhor presidente 1 
B logo o oapiMo oommanda: 
—Sentido 1 Braço, armas I Apftístín-

tar armas I 
Rufam os tambores, on, se a Infan-

terla de marinha está de serviço, to-
cam os clarins. 

Ahl vem o presidente t é precedido 
por dois contínuos, de espada á cinta, 
Cadela dd prata (do afo) ao pesooço. 
blcornlo debaixo do braço e IdvaS pre-
tas; dois offlolaes de espadas desem-
balnhadas ommolduram-no e parecem 
vlgial-o como se recelassera vôl o fu-
gir; seguera-se-lhe os deputados-socre-
tarlos, o secretario geral da presidên-
cia o o ajudante do palacto. 

Esforçam-se os tambores on os cla-
rins em marcar o compasso, mas sem-
pre -pelo elfelto do má sdrte, que se 
nSo pódo explicar—o soquito persisto 
om marchar fóra do torapo. 

Eis o. portico de velludo verde que 
do talão da Pai dá accosso para a 
sala do Throno; os dois offlclaos fa-
zem continência com o sabro, o sr. 
presidente inclina so á esquerda e á 
direita, e os críticos do salão da 
Pai examinam no; coitado dolle se so 
sai mal do sou enrapriraento I O facto 
6 que se torna necessário sabor con-
servar as distancias, isto é, arranjar-
se de modo a guardar um espaço suf-
tlcionto entre 8l proprlo e a ponta dos 
sabres: som o qno, ou arrlsca-so a ser 
ferido, ou faz-se unia reverencia aca-
nhada, e esto perigo ó o menor dos 
dois. 

Alóm do portioo do vollndo, emquan-
to os tambores de pelle de burro so 
calam afinal, o presidente, dopois do 
ter recobldo as homenagens offlclaos 
do coronel ooramamlante militar do 
palaclo o do Chefe dos Contínuos, en-
tra na sala das sessAos e eddontrá. i . 
o vácuo, excepto nas tribunas, para 
ondo so precipita um publico geral-
mente barulhento. 

Em bóa regra, o presidente devia 
chegar por ultimo; mas era França, 
por desleixo, faz-se ponco caso da ob-
servância dos costumes sensatos, e is-
to aliás som má intenção. O Journal 
Ofílciel indiCi a sessão para as duas 
horas; om linguagom parlamentar, isto 
significa duas horas o vinto minutos. 

Eutao, ás duas horas e vinte minu 
tos, em ponto — ignora-so porquo só 
neste moraonto — tendo um corto nu-
mero de deputados tomado assento, o 
prosilonto fas balouçar uraa sineta 
mantida por arai ospecie de cavalloto 
Eite lnstrnmento, so as campainhas 
soubessem oscrever, poderia publicar 
singulares memórias desde 1850, anno 
em que foi fundido. 

Din-din-din... ninguém presta at-
tençao; nm dos secretários 16 a sota, 
por baixo da tribuna do presldento os 
tá a tribuna dos oradores, ornamenta-
da com um baixo-relevo de Leraot, 
datando do Dlroctorio; om volta ostao 
agrupados os secretários redactores da 
rolaçao analytica o os tauhygraphos. 

Din din-din, rectldcaçOes na acta; 
n&o so escuta tao pouco. 

Din-din-din, dUcussõos do projóctos 
de loi do Intorosae local ; ainda a 
mosma coisa. O publico, oscandalisa-
do, nao poupa os qualificativos dispa-
ratados por causa doata someorimo-
nia; ás vozes um assistonto assíduo 

nas tribunas, sor testemunha de 
scenas divortidas; entre muitas eis 
aqui uma : 

Era um dia de grande aossSo : em 
uma tribuna muito cheia tlnham-so 
Introduzido dois moridionaos : ura che-
gára á primeira fila, que, segundo HS 
regras de cortozia, ora vigor no Pa 
lacio Bourbon, devo sor reservada TU 
senhoras; o outro, monos audaz, fleá-
ra atraz dolle. Conversação entro os 
dois patrícios: 

Antide I Antido I, gritava como um 
desesperado o meridional do torcolro 
plano, ostás vendo os ministros? 

Olaré 1 rosponde 'o amigo, polo 
monos n m . . . o ministro da Marinha; 
nós ci om Marselha oonhocomos os 
almirantes; alli á esquerda, ao lado 
daqnolle sujeito quo está garatujan-
do; vô a soa ospada. 

Ambos ontao admiram o ministro da 
Marinha, acham-lho cara intolligonte 

marcial. No mesrao instante, o lo-
bo do mar assim doslgnado exclama: 

—Façam favor de guardar silencio, 
mous senhoros 1 

—Corao o almirante sabe mandar 1 
diz Atide, onthusiasmado. 

Afinal de oontas, o ministro em 
questão era um continuo procurando 
om vao obter calma, emquanto se 
discutia ou antes so votava som exa-
me um projecto de lei do intorosse 
secundário. 

Din din-din, 6 a sineta ; pan-pan-
pan, é nma faca de cortar papel mul-
to solida, a sineta balonçindo no sou 
cavalleto, n faca batendo na beira da 
escrevanlnha. 

—Façam o favor de guardar silen-
cio, mous senhores I 

Afinal restaboleco-so calma relativa e 
o publico faz: 

—Ahl I I . . . 

Tomomos um exemplo. 
—A ordem do dia, diz o presldon 

to, indica a discussão da Interpo Ilação 
sobro a política do governo a propo 
sito de,..do que melhor os convier. 

—Tom a palavra o sr. X . . . 
O orador sóbo a passos Contados os 

dograus que levam á tribund, traz de-
baixo do braço ama grande pasta quo 
lhe poderá sorvlr para quando fôr mi 
nlptro, isto é, amanhã. Tom—é pre-
ciso ser sempro amavel quando nao 
custa nada—tom nm grando talento, 
uma auctorldade Incontestável (ó a sua 
opinião e tambom a da mulhor, sen 
tada om nma galorla); talento e au 
ctoridade avaliara-se, aliás, facilmente 
pelo nnmero de «selo I» quo o seu ap-
parecimento provoca entre os collo-
gd . 

Abre a pasta, tira um ma«d de pa-
peis qne espalha, molha os eloqnon 
tos lábios om nm copo de agua, de 
cerveja on de café, depois começa, 
omquilnto qne era frente dolle, no 
banco mais próximo, os ministros 
aguardam, curiosamonte ou oom tédio, 
o fluxo de palavras que talvez os vá 
fulminar. 

Começa o orador e grande parte do 
seu êxito, sonío todo o eslto, depon 
do deste começo. Se além da mais 
simples, qde 0 a melhor, contam-se 
trinta e seis Madeiras passarela de 
apresentar nm exordlo, ha urilS, par-
ticularmente Infeliz, muito cara aos 
estreantes. 

Eis aqui uma amostra: 
—«Maus caros eollegas, 
«Penetrando pela primeira vez no 

limiar dostes rostros democráticos (dqui 
gesto qtíe parece afagar e proteger es 
teu rostros intagiriariolI do cujo cimo 
foram lançadas ao mundo estas tres 
palavras magicas—liberdade, egual-
dado, fratornidado (o orador apru 
iiíC- íe, pcrsumlido de que fez um acha-
do). invoco os deuses tutelaras...» 
(Risos geraes.) 

A partir deste momento, pólo o 
desgraça io Invocar tudo quanto qul-
zor, so ó permittido ompregar nma 
exprossSo familiar, porque ostá motti-
do om maus lonçóes, o ningdemo ou 
virá mais. 

A antipathia pola emphase e a rao-
lopéa supérflua, apreciadas pelos nos-
sos paia que sem duvida a 'havara nellaa 
uma garantia para A dignidado dos 
débitos parlamentares, ó, com razão 
on som ella, um dos slgiacs caracte-
rísticos do tempo actual. O melo 
mais oSScaz de convencer, bojo, 6 dl 
ler simplesmente as coisas mais im-
portantes. deixando aos corapondlos 
do rhetorlca os rostros qua onvolheco 
ranf. 

0 LI VIER DU tiriASTEij. 
(Continua) 

Nao ba nada Interessante, ee a In-
strnoç&o quo se roeeben pormltte cora-
preheoder questões ás vezes um tan-
to espéclaoa, corao nma discussão de 
negócios, sobretudo quando se trata 
do Orçamento, primeira mola da vlta-' 
lidado nacional, que, om França, sóbe 
na média A quantia ds dois bilhões 
duzentos e clncoonta milhões todos os 
annos; mas debates deste gonero nao 
tôm logar todos os dias; demasiadas 

M ss eólias desviam-se do sen 
enrso; basta para Isto nma inépcia, 
•obretndó qnando ae trata de nma 
deuu logomaehlas Inúteis a qne as 
•ssombléaa se deixam por demais fa-
cUmwte arrastar. 

Lá está elle! 
Cada voz mais escancarado, hiante, 

o boolro da rua Marechal Deodoro 
ameaça ongulir ceus o torra, 

Aquillo já attingiu dimensões In-
comraonsnravels. 

N&o haverá verba on engenheiro na 
Camara para entupir as faucos do mc-
dooho abysmo ? 

Quo lástima! 

Mocóoa. 
Dlí o Córreio de Campinas t 
« A'coroa dos acontecimentos quo 

alli eo doram, soubemos quo so acha-
va ferido o delegado a acabou a 
agltaç&o. 

Ignoramos o que dou principio a 
tao deplorável conflicto. 

As forças que seguiram por ordem 
do chefe policial alli chegaram ante-
hontem (12). 

Daromos pormenores logo que o pos-
samos fazor.» 

Ora aqui está um delegado que co 
raeça por ser assassinado e acaba fi-
cando apenas ferido. Vao ver que a 
coisa nao passa do slmplos arranha 
dnra o o conflicto tevo logar entro a 
auetoridade o o proprlo bichano gato... 

A Socretaria do Interior: 
Solicitou da Camara Municipal do 

Jaboticabal, para satisfazer nma re-
quisição da Camara dos Deputados, 
qua forneça os seguintes dados esta-
tísticos : 

1° Qual a populnç&o e torrltorlo 
daquella município ? 

2.° Qual a do Bebedouro o seu 
torrltorlo ? 

3.o Existem nessa looalldado edifí-
cios propriod para cadôa o casa do Ca-
mara ? 

—Requisitou do prosldonte do Tri-
bunal do Jury disponsa para o sr. João 
Bapti9*a do Alvarenga chefe do sec-
çao da mesma Socretaria, nao oom 
parocer A soss&o do jury, para quo 
foi sorteado. 

Do dr. secrotarlo da Fazenda, quo 
o pagaraonto da-i contas do Lobão A 
Filho, polo fornocimonto á Comralssao 
Sanltarla da Caohoelra. seja feito po 
la Colloctoria do Rendas da villa da 
Bocaina. 

Do superintendente da 8. Paulo 
Bailrng, qne proporcione transporto 
pelo trom de passageiros aos volumes 
de drogas que pelo Laboratorio Phar 
raacoutlco sejam romottidos ao dr. 
Tolentlno Filguolras, em Santos. 

—Communioou ao sr. secretario da 
Fazenda qno pola Dlrectoria do Ser-
viço Sanitario foi, om data do hontem, 
contractado o dr. Ladlslau Pereira 
Barreto para exercer o cargo de 
Inspontor sanitario, em ooramlssao. 

—Transmlttlu ao commandante do 
4.° distilcto militar uma cópia do of-
flclo do Inspoctor sanitario dr. Paulo 
Bonrronl, reclamando dlvorsos repa-
ros no quartel do 10.° regimento do 
cavallaria, afim do ser tomado om 
consldoraçao. 

—Declarou ao dlreetor geral de 
Instrucçao Publica ficar approvada a 
noraoaçáo de D. Candida Danphina 
Marçal para, na qnaildado de profes-
sora substituta, reger a 1.* cadeira 
do Ribalrfto Bonito. 

—^Transmlttlu ao mesmo nma cópia 
do contraoto quo fez o sr. Jules Ail-
laud, representante da casa Galllard, 
Aillsnd & O., para fornocimonto de 
livros á Instrucçao Pablica. 

—Despachou os seguintes requeri-
mentos : 

De Ijoopoldlna de Almeida Rema-
lho, professora publica do Oaaa-Bran-
oa, solicitando troa meies de lteeoça, 
em prorogaçfto, para tratar da sua wft-
do.—Sim. 

Do D. Antonia Vi.lal D .mlngaee, 
professora pnbllca da a Bernardo, 
faiwndo e gusl pedido.—lden. 

UM CHOCOLATE 
Nao é precisamente nma historia 

novinha em folha a historia que lhes 
trago hoje; pódo mesmo dlzor-so que 
é velha, mas om compensação parece 
mo bOa o é authentica. 

Passou so cora nm dos actores co-
mlcos mala illustres quo tem havido 
em Portugal, cuja morte foi ba an-
nos multo chorada, o cuja falta ainda 
nao foi preenchida no nosso theatro 
o nos cavacos dos bastidores; nossa 
perrauta quotidiana do aneedotas e 
historietas com qno ti<M camarins se 
mata o tempo dos InterVallos, essa 
historia apparece a miúdo no molo 
dum cortnjo do gargalhadas. 

B nfto obstante a historia é tudo o 
que ba de mais simples. 

0 logar da acena foi nm dos bote-
quins mais macacos d« Lisbôa, um 
café de lepei á Monraria. 

0 Bctor celebre em questão tinha 
acabado do representar e la seguida-
mente para sua casa. 

Encontrou um airitga velbo, qne o 
desafiou para lr tomar uma cbtivena 
de chocolate. 

—Vamos lál 
E os dole encaminharam so para o 

botequim quo encontraram mais perto. 
Entraram: bateram as pülrüas e 

mandaram vir duas chavonas de cho-
colate. 

—Chocolate para dois! griton na 
sua musica habitual o moço do bota-
qulm. 

Os dois amigos assentaram-se a 
uma (tlosa o começaram a conversar, 
osperando o dhrt/ylatdi 

Por flm o chocolato veid. 
—Chocolate para dois I prompto I 

disse o moço, ponde om cima da mosa 
as duas chavenas cholntcH ató trans-
bordar. 

Eitava appetitoso o d'abo do choco-
late, o o Kmphitriao, o que convidara 

grando actor, nSo wtovo cora ceri-
monias e lovou logo á bócfia a cha-
vena. 

O chocolate porém vinha a forver 
e osealden-o a ponto de lhe fazer .re-
bentar as lagrimas pelos olhos. 

O actor reparou nossas lagrimas e 
perguntou-lho muito admirado: 

—O que foi isso? Tens alguma 
coisa? 

—Nao tenho nadd/ respondeu o ou-
tro, nao querendo dar o braço S tor-
cer, para quo o sou amigo cahlsse na 
mosma escaidadela. 

—Mas tons o olho; cheios de lagri-
mas, insistia o actor. 

-B' que quandd tomo choeilate 
lembro-me compro da minha mai, con-

"inha, quo gostava muito doata be-
bida. 

—Ah I coitada I diz o gíaüdc actor 
sincoraraente. levando por seu turno 
aos lábios a chavona do chocolate. 

Idom, idem:— a mosma quoimadela, 
e os olhos logo rasos de lagrimas, 
como o outro, que a escaidadela era 
das valentes 1 

—Tons alguma coisa? porguntou-
Iho o amigo ironicamonte, desfruetan-
do-o. 

—Nao tenho nadai 
—Mas tens os olhos cheios de la-

grimas, insistiu muito trocista. 
— E' que estava a ponaar na mal que 

te den á luz I, respondeu o grando 
actor itlulto serenamente, com a diffe-
rençi de que, enl Veado mal, disso 
outro substantivo, o que, em vet de 
deu á luz, usou de nm pretérito qne 
diz o mesmo numa palavra só... 

OEBVASIO LOBATO 

A h y g i s n e 
do rosto 

SPORT 
JOeKBY-CLÜB 

Por cansa do mau tempo, ã Dlrecto-
ria do Jockoy-Club resolveu transfe-
rir as corridas que se deviam roalíaar 
hoje. 

• • 

Conürma-3e a noticia quo hontem 
déni03 do ter o ar. dr. R< dolpho Fa-
ria comprado o cava lo Scotch Wood-
cock. 

O oonhecido spcrtsman Inscrovou-o 
no stud book do Jockey-C ub com o 
tio no de Ckveland, * 

e • 
Morreu no Rio o conhecido entrai 

neir D. Máximo Pledrabuena. 

No Rio, morreu do lamparRo a égua 
Bahaeion, do Stud Belgrano. 

§ 

i l 
No paquete Biela devem chegar ao 

Rio, para o- oonhecido iportsman sr 
Francisoo Alvos Moreira, os poldros 
8t. Valerie e Bythm, da 3 annos, e 
nm de dois annos. filho do Pritm e 
Irmão do famoso Êuclid. 

Tosouras som oscrupulos. 
Além das nossas «Paginas extran 

gciras» o de varias curiosidades qne 
offerecemos diariamente aos bondosos 
loltoros d 'O Commercio, traduzimos de 
diversas folhas francezas, belgas, In-
glesas o allemas as noticias do exto 
rior que so espalham pelos «Palcos o 
salões» e demais socçOos desta folha. 

Os nossos bonosl: simos eollegas do 
Interior vao-so a essas noticias e oor-
tam-nas intelrinhas, com os preâmbu-
los do que aB procedemos ou oa com-
montarlos do quo as seguimos. 

Se dissemos, por exomplo: «Lemos 
no Matin ou no Soleit', também ollee 
aiflrmam aos seus leitores que leram 
no Matin on no Soleil, Jornr.es aliás 
pouco lidos no Brasil. 

Alguns tôm chegado a pospegar as 
anoadotas que tiramos habitualmente 
do Figaro on de Das Echo, com o 
nosso titulo genorlco de «Faceclas» I 

Lembra noa armar nma ratoeira a 
ossos eollegas, para puoll-os amigavel-
mente da maldade oom qne occnltam 
a fonto das snàs transorlpçOes: é at-
trlbulimos ao Oil Blas, por exemplo, 
as noticias que honvermoa traduzido 
do Timv o á Pall iíali Oatette m 
qnq vertermos do Journal. 

Dopois faromos a surrlada I 

Lyoeu do Sagrado Coração. 
Celebra-se hoje no sanotuarlo do Sa-

grado Coraçfco de Je*na a solemnida-
de de 8. Joeé, padroeiro doa Operá-
rios, executando oa aluamos do Lyoea 
a missa do maestro Bolssiere. 

A's 10 boraa, acto oontlnuo, dar-se-
* a bençara do 8. & Sacramente com 
o «nota svlem̂ e 4o Tostam Kr$o. 

Afürmava o divino Platão quo um 
rosto formoso ora o espectacalo mais 
lntereaeanto do unlvorso, e ninguém 
seria capaz do desmentir esta assor-
çao. Por Isso em todos os tempos 
o bello 80X0 procurou, por meio dos 
cosméticos e partioularraonto das po 
madas, aformosoar o rosto, realçar 
o brilho da tez, disfarçar-lhe as pe-
quenas Imperfeições. 

As causas permanentes quo doterml-
nara perturbações e alteraçOos mórbi-
das da polle eâo vícios do sangue. To-
das as affecçOos constltucionaos manl-
festam-so, portanto, por symptomaa eu-
tanoos, botOes de toda sorte, puatula9, 
pintas rubras, ulceras, abeossos. 

E' avldenío quo nao é cora cosméticos, 
mas com um tratamento interno o onor-
glco, qne so deve procurar a cura do 
todas estas affecçOos da polia. O mes-
mo aconteco com as moléstias acci-
dentalmonto chronicas, como as affec-
çOos do fígado, a chloroanomla, que ao 
reVdtam por uma alteração profanda 
da pello. Énl slmlllianto caso, ó Intui-
tivo que so dove combater a moléstia 
principal. Seria loucura acreditar quo 
nma agua de tõilette qualquer, nmar-
roblqtte, nm pó do arroz, podem fazor 
dosappardOdr a eôr cachetica da polle 
conservada (or uma ftfTocçAo chronl-
ca dos orgams. 

Ha (JOtra fonto do altoraçOos Inti-
mas quo passa geralmente desaporce-
bida: é a alimentaçiiJ. A» rofolçflos 
copiosas congestionam o rosto. O vi-
nho tomado cm oxcesso e as bebidas 
alcoólicas; qHando usadas froquento-
raento, dotafrttlaaip nm rubor particu-
lar o persistente. A satslcbarla, icy-
ne do certos peixes o alguns maris-
cos, couro os mexilhões, por exomplo, 
provocam froqocnteraonte erupções cu-
taneas. O mesmo anoníerre eora as co-
midas apimontadas. E' evitando com o 
maior c°idado a influencia de todas 
ostas caMiU quo so podora ovitar os 
seus offoitos. 

Quando a pello é sa. fresca, Isto é, 
om bom estado de saúde, devemos 
abster-flofl de porturbal-a com appll-
caçõos oxaggorãdiw do qualquer cosmé-
tico, agua de tõilette oO pomada. 

Oa vinagres do tõilette fabricados 
cora vinagres domadelra,agua,álcool o 
alguma? essências aroraaticas irritam 
fortomento a polle pela sua composiç&o; 
podem até dissolver a epldcrmo depois 
do a ter araollocido. E' preciso, por-
tanto, proscrever de manoira absolnta 
da tõilette os Vinagres cuj» marca n&o 
gosflr do reputação especial. K ainda 
assim nao davam ser empregados so-
nao cora moderação, d nflo serora usa-
dos com sabão. E-ito ultimo, decom-
posto pela acçao do vinagro, torna-se 
particularmente nocivo & pello. 

Todas os pomadas, 6ejam prepara-
das polas mãos hábeis do pharmaceu-
tico ou salara da offlcina demasiadas 
vozes sflspcíta do perfuralsta, téra por 
base o o!eo da atfanjia, da vaselina 
ou de glycerina. Mesrao «ando do pri-
meira qualidade, estas substancias fl 
cara facilmente rançosas e por osta 
razão tornam-so ácidas. Soba sua ac-
çao, a pelle irrita-se e Incha; sobro-
vêm os ardores, oe dartros, os botões 
o ontras erupções superfleiaes diver 
sas. Nao pára aqui: continuando com 
estas appliedçíJeF, 88 glsndnlas seba-
coas irritam se o Incham por sua vez; 
desde então a matéria gorddrenta da 
glândula ó sogregada om oxeOSso; a pel 
le torna-so habitualmente oloosa orolu 
zento, o como osta matorla sebacoa 
n&o é completamente olimlnada pe-
los páros, Sdcilmula se alli e produz 
as sardas. 

Applica-se Isto ao cold cream como 
a todos os doraaÍ8 corpos gordurosos. 
A pôriiada do pepino, excedente, quan 
do está rauitiseimo fresca, para as po 
quenas irritaçõos da epidorniO, 6 das 
mais perigosas para a pello quando i 
de preparação antiga. 

Quanto aos cremes, do base do gly 
corlna, s8o monos perigosos, pelo mo-
nos Immedlatamente, para a pelle, por-
que a glycerina nâo Oca rançosa; a 
ílycerlna é, poréra, muito acida de 
agua o, applicada sobro a pello, apodtl-
ra-ae do vapor de agua atmosphori-
co, docompOI-8e o, pelo proprlo facto 
da decomposição, fica amarolla, o com 
o corror do tompo acaba por amarei-
lecor a polle, ou - polo monos oraba-
«iar a tez. 

Resta a vaselina; é certamonte o 
monos porigoso dos corpos gorduron-
tos, pois a Vaselina, que é nm deri-
vado do petrolOO, cilldadosamonte pu-
rificado, nada tem de coitlmUm com 
as gorduras sendo a apparonola o 
consistência. A vaselina é fixa, nen-
t-a, inaltoravel, seja ao ar, soja polo 
contacto de qnalqnor outra substancia. 

Portanto toda pomada doverá tor 
daqui por diante a vaselina como ba-
se, e podor-se-á usar essa pomada, 
mas com a maior moderação, pois o 
abuso das pomadas, mesrao do base do 
vaselina muito pura, apressa o apparo-
cimonto rias rogas. 

E' ás pollos sôucai e enrugadas quo 
as pomadas devem ser reservadas, pa 
ra amaclal-as. Quanto ás pessoas «u -
io rosto é natnralmonto gordurento o 
oleoso, abstonham-se dollas da manei 
ra mais absoluta. 

O pó do arroz é um oloraenti In-
disponível para a tõilette das senho-
ras. Absorvo a hnmidado da pello 
esconde as manchas rubras, dlminno 
os offeitos das queimaduras do rol; 
mas só é bom o Ino.TonsIvo quando 
nao entrem na sua composição sub 
stanclss Irrltantos ou tóxicas como o 
oxyrio do zinco, o carbonato de chum-
bo. O amido, o blsrautho que so ob' 
tem agora em estado puro, o giz de 
Brlançon, o lyoopodio, as flôres s6c-
eis do certas plantas odorlforas sBo 
as únicas substancias que devorlam en-
trar no fabrico dos pós. 

Quanto ás pintoras o carmlns, sfto 
todos nocivos, e nma mulhor qno quer 
conservar n pelle sa e -frosca dove 
abster-se delles oomplotaraento. 

(Le Coquei, Jornal de modas) 

O dr. Jotto Ponteado mndon teu 
escrlptorlo da rna Direita n. 10. A pa-
ra • de a Bento n. 63. 

O vapor Hersckel, rahldo de Mver-
pool n > dia 8 do . orrento para o Rio 
do Jnielro e Santos, 14 reoebiu ear-
ga novo porto de Uw«be«,err f 

•ás&afíÊiZiSé 
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SAIL-OÍES 

Dm-ü é o titulo de uma elegante 
valsa compcata polo sr. Eduardo Ve-
lho da Silva o oditada pela casa Viei-
ra Machado & C. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi remottido pelos agontes srs. Hol-
lender & C. 

• 
* » 

A formosa RoBlta de la Plata, enja 
plasflca poz tontas muitas cabeças pau-
listas, tomou conta da companhia 
eqüestre Franck Brown, partindo esto 
para Buonos-Aires. 

A nossa omprozarla vai dar nspe-
ctacnlos no theatro S. Pedro de AI-
cantara, do Rio, o qual está sendo 
transformado em circo. 

• • • 
As socledados particulares do Paria 

continuam a representar obras sym-
bolicas o extravagantes. 

O novo drama do sr. Beaubourg, A 
Imagem, posto om scona pela socie-
dade L'(Euvre, transporta o especta-
dor para a região da loucura. Marcelo 
Domoniôros, auetor draraatico e roman-
cista, desposou nma moça, Joanna, a 
quem ama e por quem é amado. O 
par seria feliz se a loucura nao vies-
se perturbar a sua felicidade ; Marcelo 
tem visões de idèal, concebeu da mu-
lhor uma imagem chiraorica pela qual 
Ee apaixona. Deixa o real pela phan-
tasia. Joanna tom um einmo desespe-
rado dessa imagem. Sobrexcita com 
censuras o cerebro de Marcolo e este, 
num momonto de dosvario, estrangu-
la-a, pois so v6 na própria imagina-
ção e Dão quor mais saber da reali-
dade. 

O sr. Beaubourg, que é ainda jovem, 
revelou talento draraatico noste dra-
ma, cujo enredo so noa afigura um 
tanto. . . estapafúrdio. 

• 

Diz o nosso cofiega do Jornal do 
Commercio quo devo chegar ao Rio, 
enl meados de maio, uraa companhia 
equostre, acrobatica o de bailado, que 
irá trabalhar 00 Polythoama Flumi-
nense. 

Do corpo do bailo fazom parte 50 
bailarinos (havemos do contai-as), que 
oxecatarao bailados novos, na terceira 
o ultima parte dos espectaculou. 

Durante as duas primeiras partas, 
as bailarinas, em trages Buggestivos, 
farão a guarda de honra aos artistaa 
gymnastlcos. 

Bem bom I 
« • • 

A cantora Berthot, no momento de 
ir para a Opíra, de Paris, cantar o 
papel de Gilda, do Bigoletto, soube qno 
o pai fallecera em Bruxellas. A hora 
adiantada nfto pormittia que se mn-
dasso o espcctacuio e nenhuma outra 
artista sabia aquello papel. A infeliz 
cantora foi obrigada a rosignar-so o a 
apparecer perante o publico, desempe-
nhando tâo bem a sua parte, que este 
nao percebeu a eituaçao do espirito 
ora quo ella estava. 

E' ura gonero do coragem quo nfto 
apreciamos rauito, tanto mais quo nao 
ha omprezario tao barbaro que obri-
gue uma artista a cantar em somo-
Ihantos condições. 

Em um caso idêntico, o actor La-
fontalno procedeu diferentemente. No 
momento de entrar em scena, sonhe 
quo o pai estava gravemente doente e 
pedia para vél-o. Nao hesitou, partia 
e corao procurassom detól-o : 

— Nao, não, disse, quero lr Vpr meu 
pai. 

— Mas a sala está repleta. 
— Tanto peior, provina o publico, 

roetitua o dinheiro, mudo o especta-
«ulo. 

— Mas.. . 
— Nfto ba mas nora moio mas. Nao 

mo pódo obrigar a representar com 
esta faca entorrada no coração, som 
contar que ou mesmo nâo podoria fa-
Bel o, Pensaria todo o tompo quo meu 
pai vai morrer sera mo vor. Seria ca-
paz do fugir no moio de uraa Bcens. 

O mais interessante da historia, — 
diz Aífonso Daudet, do cujo ultimo li-
vro liramos esta aueedota — é que, 
chegando ao campo, Lafontaiue en-
controu o pai fazendo, como todas as 
noites, a sua partida de cartas com o 
visiubo. Ao vor entrar o Ilibo, o vo-
lbo dosatou a rir. 

— Metti-te modo, nao é, meu rapaz 1 
Mas, que que» es, sentia-me indisposto, 
com Idôas triatos; tinha vontade do 
to abraçar, e como sabia quo nao ro-
presontavas... Ora vamos, nao te 
zanguos commigo, o se>?ta-to abi: va-
mos passar uma noito cboí*. 

• 
• • 

CONFEITARIA PAULICÉA 

8IO.0 CONCERTO — 16 DK ABRIL DE 1894 

(D is 7 1\2 ás 10 horas ia noite) 

1.0 Polka Phonographo, S. Rock. 
2 0 Symphonia da Cenerentola, Ros-

slnl. 
3." Phaniaeia da Filha do Regi-

mento. Donizetti. 
4.o Valsa Tout m roíe. Waldtoufol. 
6.» Bonde d'amour, Wostorhout. 
6.e Phantasia do Biile de masca-

ras. Verdi. 
7.o Proludlo do 3." acto do Jhn-

dor. Gome; 
» Intermezzo da Cavalleria Bus-

ticana, Mascagni. 
8.° Valsa Gitana, Bucslossi. 
9.0 Marcha Dinatione di Faust, Bor-

lioz. 

Hom'essa I 
A' nma e meia da tardo de bontem 

estavam as ruas molhadissimas, por-
que chovera som cessar dosde a ves-
pera até ent&o. 

Toda gente se queixava das amea-
ças do rhonmatismo disfarçado na hu-
raldade dos trottoirs e da stmosphera, 
quando snrgem trlumphalmento na rna 
15 de Novorabro quatro carroças de 
Llmpesa Pnbllea a irrigarem o calça-
mento enlamoado. 

Como diabo qnererá a Bmproza 
explicar este excesso de selo o des-
perdício de agua? 

Oom • pretenção de lavar as mas, 
t Impossível. Para Isso só poderia om-
pregar com vantagem mangueiras de 
esgnlohe, ntillsando, oom monos des-
pesa, Os registros de Ineondlo. 

O qne ella fes, com a «na Irrigação 
extemporânea, foi augmentar a l ma. 

And* tudo ás avôssas, nao Mm «im 
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TELEGRAMAS 

ttWICO ISPtCIM. DO "CUUKU 01 tfi) M 0 
m o , 1 4 

G n i n b l o | 
n u n c e r l o , O « | I « o O 

B o i i n u a d o , » 3 | 3 » o 
O l | H . 

P a r t i c u l a r , O l l » o O 
3»| I O . 

H o l t o r a n o H , S 0 Í 4 4 0 . 
A . p o 1 I c o » U o í í O u » , 

l : O I O , í e Í O O H S . 
a»II..H d c * 0 | 0 < I : I » O A 
E m p r é s t i m o <lc 1 8 7 » , 

U o 1 : 4 8 0 . 5 . 
A c ç ó C " « l o l í a a c o IV a -

c l o n n l , S I O , Í . 
U « I t o p u b l l c a * I " M S . 
n r i m l l o N í o r t o AuiopI-

«-» , i : w . 
L o t r a * H y p o t h o c a r l i » « 

d o C r e d i t o I f c cu l d o l l i - u -
e t l , K l . f . 

i t o r o c a b a n n , t r o n c o , 
B t M . 

> ( i « n o r o H n l i m n n l l -
c i o n s 

IVIjúu preto, 24Í o 
S 8 J . 

U o c O r e s , 1 8 , ) o S » « ) . 
F n r i n h u o n t r o f l n a , t ^ i 

a I O . 
talltio d o I fc lo d a I»rc\-

t a , l l . S S O O n 1«iS . 
U m i l i i t a m e r i c a n a , 

n % j » 0 0 . 
N a c l 0 i i n l , . ) » R 0 a j S ) 8 0 . 
O s o u t r o s c e n e r o s c o n -

s e r v o i n o s p r e v o » a n t o -
r l o r o s . 

— F i c a r a m « e n i c f f o l t o 
n a I r a n a r e r e n c i a s d o s 
c a p I t ã o R d o 1 4 ° d o i n 
f u n t o r t a , L o o n c l o R l b o l 
»-«> o J o a q u i m I l o l l o . 

F r a n c o 

Vleento Qramanl o Podro Dosanli, 
proprleturlus da «Orando oflldna (lo 
ferreiro o serralheiro o fabrica do car-
roças o trolys» oxistento nosta uida.lo, 
doclaíam quo nesta data dUsolvoram 
amlgavolmentu a sociedade qne tinlum 
para a expioruç&o do mesmo ostabo-
leolmonto, sahludo o noclo Deaantl pa-
Ko o satisfeito do seu capital o lucro 
o ficando todo o activo o passivo sob 
a responsabilidade exclusiva do soelo 
Gcaniaui. 

Franca, 12 do abril do 1801. 

Vil ENTE UllAMANI 
2—1 Praiao Debanti. 

Olarõ 
Anda por alit uni Mijei to tugteüado 

muito aranoso era dar Noticias favo-
ráveis A Legalidade. 

Terá mais oimoato para vendor ? 

O zabumba 
A.» P r a ç a 

Antonio Anh»olrd'A2ovodu o Brau-
llno de OarYallio, únicos sócios da dr 
raa quo girou nosta praça Bob a razão 
do Azevodo Carvaiiio, doclaram quo a 
contar do hontoin ficou dissolvida a 
reforida flriua, retirando!» o soeio 
Braulino do Carvalho pogo do sen ca-
pital o lucros, ficando acarp) do to-
do Antonio AntoBor d'Auevodo o acti-
vo o passivo da firma rxtineta, con-
formo o dUtracto registrado na Junta 
Commcrcial. 

S. Paulo, 14 do abril do 1894. 

Antonio Antenor d'Azevedo 
Bbauuno dk Cabvai.ho 

fí—1 

E n i p r o z u 
P o ç o » 

I l A n e j i r l n 
d o C a l i l n ^ 

d o 

mesmm 
E l l x l r I > n p n r n t l v o 

do phurraaceutieo 
A L V R S O A M A R A 

Cura boubas 

A o p u b l i c o 

Na cidade de Tleté, uma daa famí-
lias mais numerosas, mais conhecidas 
e ninls ootiiuadas é a família BilVelra; 
nilo bavondo entre oo tietoueos disco 
minados por toda parte quem nfio co-
nheça o asslwiatario <»s jatt» Infra. 
• Tioté, '27 «lo Sívombro du 1893. -
l"m. "d. Cwloe. — Ttmto cAhldo 
uochto, ha quael 4 annos, com nitt lh 
wmmodo hott-lfôt, qto tWW S61 bkpli 
caí-, de dáfta ha mais de anno, com 
plewffibnto lnutillsado era meus afarc 
res, retralildo em meu recanto, do 
meus parentes e amigos, porque os 
médicos olasslflcaram meu Inctimmoif') 
do morphéa, hoje grfiyis R Delis 0 «o 
sou hnportlinWsélmo Ellxir M. Morato, 
cota ia vidros qne toiuol, estou bom 
0 completamente rostabelccldo. Hoje 
felizmente, ostou tratando do mcua 
afazeres e voltei ao solo de mono pa-
rentes o amigos ootfl satisfoçao, Coh-
siderando-mo íto. Isto ô quo st) pódí 
dlíoi' mu Acontecimento mltáSrtso do 
sou Êiixir M. SWirah). Pède fazer desta 
o tistt qúo Iho convier, 8ubacrevo mo 
Com alta estima o consideração.—Do 
v. s. amigo 

Joaquim Coubeia de Moraes Silveira» 
Estft reconhecida a ilrma pelo actual 

2» tabelIUo do Tlotü, Joio Baplleti 
do Azevedo Mat-quos. 

fcllxlr D e p u n i t t v o 

DO 
Pharmaceutlco ALVES GAMARA 
Cnra o rhelimutlsmo chronlco o (çotta. 

80-21 

SSo convidados « s r ; > acc ! on|p t í i a 

a reanlrora «b bm assemblóa geral or-
. flJ>*™ ho cscriptorlo rta Bmpreza, a 

- F n l l e c e u n c n p o s a U Q i rpisl tori logar no dia 2C> do corrente, 
d»'- P a r e l r a í V c i o » «ao meio dia, para julgarom da frestlo 

- S e g a o n i i i n t l n t i dos negoclos da nic?ma cmpreía no 
exercício do atino iludo, procederem 
A eleição da Directoria o Consolho 
Piscai o reeolvorem sobro as modidas 
que ihea forem apresentadas. 

Poços do Caldas, 11 deabrildo 18í4. 
Dn. José de CabvaMo Tolentino, 

Presidente. 

p u r a 
o h l o n r . J o A r , »» int<» F o r -
r e l r a I , e l t e , d l r c c t o ^ U n 
H o r o o o b a n u . 

p e r c o r r e , - b U n h o . 
w F a U e c / j r f t i u U o n l e m 

« J 8 " . r i S « o a s , s e n d o ! í » 
™ e ( b b r o n m a r c l l a o 4 
' J e b o r l b o r l . 

a f o r a m p r o r o g a d a s 
t i l õ 3 0 a s I n s c r l p ç d o a 
p a r a a F a c u l d a d e L i v r o 
d o D i r e i t o . 

— V o l t a n o p r i n c i p i o 
d o m a i o p u r a o a n t i g o 
n d l d c i o a ttopartlção 
« S a r a i d o T e l c g r u p l i o a . 

— I n a u g n r a r n i n - s e n « 
v o s d o s v l o » n a B . 
« C e n t r a l , o n t . r o Q u e i m a - ! • 
d o s o M a c h a i i i h u m b a . j ,.„ A v Í 8 a r q m „ 4 o n m u d a r c m d a 

R o a l l s u r - s e - f t o rr«Ho par» o qual asslgnarsm podido 
i r a » i n a u g u r a ç õ e s " « » » « " Ide fornocimento de água-afim de ser 
< i m a < i« io l o r c u i « e i i o o ; 8 U s p P n 3 0 a t ú 

novo pedido. 
ç o l l o c a d o s o « a p p a r o - 2 „ V i r a C8t í l

 1 . 

H í í o s t e l o ^ r a p l i l e o s c h c - | d i d o d c fol.„ct in lent
M

0 

g a d o s d » E u t - o p a . <tlo para onde se mudarem 
- F o i s e p u l t a d o o 1.» 3» Avf,ai- hoüvrr intenu-

c s c H p t u r a : - . , - . <Io_ r b o - l ^ n 0 í „ , „ l 0 d o i l ( Ç n a _ a H l n d o 
fer vorlBcada a cauna e providenciar-

1 se a respeito. 

Serviço de Águas da Capital 
Para Inteira regularidade B afim de 

lerem evitadas mminmmvei, rogo aos 
sr.->. consumidores do agua fazorom 
sciento, pessoalmente ou por eseripto, 
ao gerento da KepartiçAo Fiscal do 
S?rviço de Águas da capital, (7, largo 
do Palácio) as seguintes communica» 

I t n p o t l n l n K a 

Ao commereio 
03 abaixo assignadns, Motos com 

0Ecnte3 da Arma Peireira ir Arantes, 
oclaram As praças do 3. Paulo, Ban-

tos o Rio do Janeito o as demais com 
que tftm reiaçSos que, em data de 18 
do corrente, dissolveram amtftaVelnicn-
to a sociodade qtiQ nesta cidade tinham 
para c commorcio do tòccos, molha-
dos e armarinho, retirando-so o sócio 
Jufto Paulo Ferreira pago e satisfeito 
de seu capital o lucros, oxonnrado d« 
qualquer responsabilidade, o assumindo 

socio Antonio Arantes de Souza So-
brinho a t'ü*tons&6l!ldade do activo o 
pa?slvo da firma ora dissolvida. 

Itapotininga. 2<J d« março do 1894. 
João Paulo Ferreira 
Antonio Arantes de Souza Sobrinho 

3-3 

4 ° Avisar quando liouwr alteração 

O 1.» 
-!.-> «Io Tlie 

souro, Thflmialorlo* Al 
b u q u e r v i :»f« S< i ) ão . 

— A Companhia Ferra-
r l "fÍcoii'nov«»mente U- :

 *>• Pódios Para o qãal 

v ^ í V"/vÔK»V,-Xoep»ra o ! ™ ° P°'1l,t" d ° 

H l o - G r a n d e . , .-) 0 "Avisar quando for verificado 
. . ! mau fntKcionameiíto dos relogios. 

r r r r n F A G ' H'° A v i s a ' ' qnando for verftcado 
r | quo as mMn^òes dt,s rclogiot n5o estão 

„ T, . , . . . I sendo oom tomarias. 
O pequeno Raul recebeu, no dia dos . , „ „ „ ; . , . 

seus annos, um livro do gravuias.. J e ' ' t r o ? t a õ d s 

De repente corre para a i.,6i e per- S i o S e f , ^8V,FOs " P 8 a 

eunta-lhe- partlçío a« rrcUmçoet quo julgarem 

—Mamái, os animaes sabem como!"0 

60 chamam ? „„.„.?„ A v i e a r ^ quaesquer dumdai 
_ N f t o ! relativas ao servço dos cobradores. 

Raul, suspirando : I v, , 9 ° E " ' 6 U , n m s ' n v i s ? r P0,mPrn 1 n o 

-Olho quo iss.j deve ser muito des-! h°Uv.01' 1uae"lucr jrreguhndaAt» no. 
agradavel [>ai a, t>„ Burros 1 . 

« 
• • 

Fatal engano 1 • 
Tragédia em l neto 

(âóbe o panno. Um rnpae e.-ti Pin-
tado no colio do uma bcnlta mulhor. 
Ambos so cont-orvam abraçados. A 
porta do fundo nbre-60. Entra o ma-
rido em trajas rty viagem. Atira as lu-
vas o o guarda chuva, puxa pe!o rcvól 
vor o faz togo. 

Pum [ A mulher cai morta no chão. 
Pdin 1 O rapaz morre. 
to marido approxima so, limpa os 

(jculos o exaniln:,). 
0 marido : — Santos do ceu I Enga-

nei-me do casa I 
(Cai o pairao rapidamente). 

A v i s o 

O dr. João Penteado raudon seu ee-
criptorio da rua Direita n. 10 A pa-. 
ra a do S. Bento n. r"8, primeiro an-1 
dar, onde será encontrado, nos diasmanha, Portugal, Itaiia, 
íitels, das 11 horas 
da tarde. 

da manhfl áa a 
5-1 

«orviços a cargo da Repartição Fiscal. 
Repaitlç&o Fiscal do Serviço do 

Águas, 10 do abril do 1894. 

Ev. dk Sousa, gorento. 
30-2 . . 

P.6 soffre desyphilis quem n&ousou 
o Slitrir Dupuralivo do piiarraacoutic 
Alvos Camara. 30—2!1 

• • a f i e i s p i n t a d o s 

P A R A F O R R A R C A S A S 

Grando sortimento; voridnm se mais 
barato 10 0|y quo em qualquer outra 
casa 

Itva Florencio d'Abr(«, 30 
30-10. . . Finto & Caijbal. 

I ) i ' ( > p i r ! a M i l v c l i - l i 

A. de Sousa Silveira 
Endereço telegraphico — Silveira 

S. Paulo 

Drogas, prodnctos chimlcos o phar-
maeeuticos, éguas mineraes, vasiliiaino 
o aecosorios paia pharinac.iaH. 

Importação diroeta da França, Alie-
Inglaterra 

Ao» <juo soflTi-em 
Soffrnndo ha muito de rheumatlsmo 

muscular o articular quo zombavu 
4e todas ns prescripçfles médicas o de 
todas as panacías quo mo aconselha-
vam, resolvi, a conselho do nhilgns, 
subrjctter me a tratamento polo seu 
esplendido preparado Ellxir Depura-
tivo, e tantí r fH -acla tom eilo mani-
festado quo en posso hoje andar sem 
nrrimo do baptftli, tendo duranto 0 
mezes guardado o leito da dôr o da 
soffrimento atroz. R' ei>ta Urra Vbi 
dado qne delw> esfripta e qne, CBtou 
certo, servirá para orientar aos que 
toCfrem. 

Santos, 4 do março do 1804. 
Francisco Xenophonte D'Almeida 

30-15. 

C o m p n n h l a I m p o r t a d o 
r a I * u u l l s t u 

Ficam desde j i à dlspoílçllo nos srs. 
accionistas no eecriptorlo desta Com-
panhia, à rua José Bonifácio, 3, i s 
ilocnmentos a quo so rolem o artigo 
147, § § 1, 2 o 3, do decreto n. 4:11 
de 4 du juilia de 1891. 

S. Paulo, 14 do março do 1804 
Josurn Wili.iam Mef. 

15 — M . . . Director Gerente 

T c o r r A E S 

Hotissorie liitcrnaciuiiul 
0, RUA DIREITA, 0 

Sopa 1Í000 
Peixo 2$ 00 
Camarões 2t< Oo 
Omehtto 21100 
Vinho 4$')00 

111100 

E' o botol quo com mais vantagom 
vondo nesto cidade.. .Attençao, srs. 
pasengeiros 1 

A ' p r a ç a 

Os abaixo aseignados, soclos (lu Ar-
ma Reis & Castro, quo nesta data 
llca dissolvida pela retirada do socio 
Antonio do Ca»tro, participando quo 
desligaram amigavelmente a socioda-
de, declaram quo aquello socio sahiu 
pago do capital e lucros o livro dc 
qualquer io;ponsalii)idade, ficando a 
cargo do socio Reis tudo o activo e 
passivo, continuando este com o 
roo ramo do negocio, esperando rece-
ber de seus froguoz s a mesma con-
fiança que dispensaram á extineta fir-
ma. 

Bragança, 10 do abril de 1804. 

Antonio de Castro 
3—1 Joaquim da Silva Reis. 

Doença das Jovens 
Chlorose; esta molostia é caracter! 

sada pela pallidez, eflr amarellada 
o esverdeada da peite, flaeidez das 
carnes, alvura daa conjunctivas, dys-
popsla, lualacla, nauseas, palpltaçOis, 
respiração difilcil, lassidão, tristeza, 
diversas perturbações uterinas, ti:es 
como amonorrhéa. dysmonorrlión, Do-
res brancas. 

As pílulas forrnginosas do dr. Iluiii 
zolmann curam offlcazmonto esta doen-
ça, som resguardo o som sor preciso 
grandes passeios. 
' Estas pílulas sfto um reconstltulnte 
energtco e curam maravilhosamente 
todas as moléstias ouja causa é a po-
breza de sangue, e como tal tóm sido 
aconselhadas pelos mais notáveis mé-
dicos deste Estado. 

A' rui* U l príncIpfcM pbunaclM • 

Estadus-Unidos, 
Preços sem cumpetenc.ia. Rua do 

Commorcio, 6, caixa do correio, 15, 
telophouo n. 09, 8. Paulo. 

E l l x l r O e p u r n t l v o 

00 

PHAnMACEUTICD ALVES CAMARA 
«Formula do illuetrado o dístineto 

oculista dr. Nostor do Carvalho." 
E' diariai uento e com grand" succos 

so orapregado nos «rheuiaatismoa chro 
nlco o gottoso, na inorphó», na bouba 
o oin todas as moléstias da pc-llee do 
origem syphilitica.» 

«Illm. br. pharmaceutico Alves Ca 
mara. 

Si'ITrendo lia longos annos do dole 
rosissimo rheuniutisiuo articular e teu 
do feito uso du iuiinmoros preparados 
quer phurniucouticos quer do entendi 
dos, sem ler jamais li grado curar-me, 
apenas melhorando dos meus sofTri 
menlos, a conselho do um amigo en 
re'.ol o uso do sou preparado «Blixlr 
Dupuratlvo» o me é grato fazer scien 
te a v. s. o inosmo á humanidade sof-
fredora a qnem do proforoncia dirijo 
osta noticia «juo o sou «Ellxir Depu 
rativo» 6 o único elüi-az do todos oi 
medicamentos quo tenho usado, pois 
com o uso do 4 vidros seguidos acho-
mo c/implotamente curado o cm con 
dições do altivamente voltar aos mous 
labores tílo neconsarios a um cho 
fe do família. 

Pode v. s. fnzor uso dosto como 
lho convier. 

Campinas, 20 do fevereiro dn 1891 
Francisco Ahdom de Freitas Guedes 

E' oni: jntrado om todas as Droga-
rias o X'harmacias ua capital e inte-
rior. 80—16... 

Dwodte *a Pulo: 
^ ^ Lanas, l u l a * Ksu-o 

L I I L i D 
b l 

Pinos e luxuosos movois de 
nogueira, carvalho, vinha-
tico, raia dc, oleo e ailslria-
Cos; qiiatuidadâ de élirisbes 
è lidas pofcollanils, [iianças, 
terra-otla, crisioeflos, alfQ-
nides, bronzos e outros me-
taes finos, Serviços comple-
tai de pôrcell iria pifa rô-
liMIorio, lindas guarniçfles 
para toilctls, ornamentações 
de gos"o, harmonioso piano, 
var,fldado do enfeites, la-
péteí, b;h«l jtst ele.-, élé. 

8iòaS êuarníi)03S de 
N o g i t o l m 

PARA DORMITORIOS (C« ste-
jan),contendo: SOBERBO 
TO A' RIHfORl» MM DaricaS de 
lilz, Cortinado bordado o cú-
pula; solidos e bem acabados 
guirda vestidos e guarda-ca-
sacas, c im p jrla de espelhoj 
lindos pcnléadores e ricas toi-
leUs guarnecidas do mármore 
Garrara; obras de luxo, bem 
acabidis e perfeitas. 

Lindos ternos de íinliatiod 
P a r u quartos; magnífi-
cas coiniuodi» <lo raiz, 
cadnti-n-* p p i n U a l á n ç o , 
I > « > l t M H Í l T S K » < , cortinados e 
uupuluf, mi z-is do Intervallo, lavato-
rios o eerviçris para os raosmos, es-
pelhos, tap:'toí, cabido.', etc. 

J . A . L E A L 
Com auctorisaçSo do um dlstifleto 

ivalholro, aprbeefltari á concorrência 
9 sua escolhida freguezia 

Terça-feira, 13= do corrente 
A't 11 horal 

Riu B'i)ji'üiti Constint, 28 

Eicolliidos grupos dos mais bem aca-
bados moveis para guarnlç&o do salfto, 
dormltoilos, sala de jantar e gabine-
tie, tudo bura o ppi-f. lto, pata famí-
lias do iratamehto. 

Moderna m bilia Ficher 
d u p l a 

P a r a » a I ã o» m n g n l f l c i t 
^uacnlyilo d<3 iluáúc!r« 
|):tril s a i ã o d e J a u t a r , 
c o n t e ú d o : Snlila ruez» clastlca. 
rico guarda pratos do desarmar envi-
dreç do. Buffet eom arma;io o frou-
tio goarr.ce.ldo de mármore o superior 
ginrda comidas com teia do zinco; du 
zias de cadeiras Í"Aonet com pBlhlnhâ, 
meias ftvukas, superior secreiária de 
nogueira com cadeira de rotação, b m 
regulador do pari d», lindos quadros, 
porceilaoas, finos chrislacs, falançis, 
ebrlstoflon, metaes finos e quantidade 
do enfeites o utensiiios indispensáveis 
om toda caca de famTia. T u d o 
p i ? I o q u n « I c n a ç n r . 

Terça-feira, 17. terça feira 

Eua» BsnlamíR Coasíant 

N . 2 8 
A't 11 hora» 

L E I L Ã O 
D E 

Moveis do familia e uma ofll-
cina da marceneiro, ran-
cho do coberta de zinco, olc(i 

i etc» 

RH. DE ÁLÕUQÜERÚÜE 
n « n d o C a r m o n , i 7 ) 

TELEeHONB N. 718 
Devldattlcnto . attctorlsádb, jlolo sr'. 

José stíphano, digno conslructor 6 em-

preiteiro do obras, quo liquida a tua 

oiTlcliitt, fará venda era leiljlo 

Ao ctrrer do martello 

Terça-feira, 17 do oorrenti 

Àlá a l|i Bobas 
A' rua, PiraÜutnga a. 62 

A SABER: 
M u l a 

Mola mobília ai^tris-a com sophi, 
Ustofada, jarraB para ftftros, cantono. 
ras, quadros a oleo, ditos á aquarella, 
tlnteiros, livros do artes, romances. 

A l c o v u 
Superior guarda vcstldos do vinha-

tied, db desarmar, cima fríncèza com 
cnxorgÀo, Coictiio o Üimofada, criado 
mudo A Luiz XV, lavatcrlo, vasos pa-
ra noite, despertador, etc. 

Quarto 
Dua'! elegantes camas francozas pa-

ra soltolroa o uma marqueZaj lavulo-
rlo do forro ooiü ospelhd. 

Varanda ó cozinha 
Gnarda-lottça, meia, ürnmHo coffl 

ferragens, como sejam grande quan 
tidado de pacotes do parafuso do dif 
ferentes tamanhos, ditos ditos do pro-
;os idem, quantidade de parafuso gran 
108 eom porcas para traves, ditos di-

tos para JnncçOo» de camas francozas, 
idem Idem de trincos para poitas eja-
nellas, crIxAjs coiu pregos, barris cpm 
tinta-, etc., et&í, louças pata cosloná, 
mezas, bateria completa para cosinha 

garrafas vasias . 

n a r r a ç ã o 
Grande quantidade do faboas para 

assoalho, ditas para movei*, banco de 
carpinteiro, ditos para forro, ripRS, to-
lii-S do íinoo, etc. 

A'» 11 1/2 horai 

A' RUA PIRÂTINING^ 

n . 5 2 

Terja-feira, 17 do corrente 
PEIjO LEIL01SIK0 

U . D E A L U l I Q I I E R i E 

P I A N O S 
G R A N D E E X P O S I Ç Ã O 

Casa especial de pianos — FREDERICO 
flO O t » « m. J o A o - a o « a * 

JOAGHIM 
80—1 

C o m p r a m - s e 

g a r r a f a * v n s l a * do cerveja. ^ a ( f a - » e l » e m . 

F A B R I C A B A Y A R I A 
t t c i i l i t l i o I 

À « í a ^ y i s s s A ©-o - 4 
16—1 

^ r / j ç a d o m o v e i s 

A.' p r a ç a 

Os abaixo assignados declaram a 
quem possa interessar que, sob a firma 
•losó Iiraz & C., constituiranf uma so-
ciedade commerclal para exploração do 
uma alfaiataria, tendo adquirido o es-
tabelecimento pertencente \ firma Kio-
cl, Bomlto & C., sito no largo da Ma-
triz, livre o exonerado de toda o qual-
quer responsabilidade contrahida pela 
firma antecessora. 

Espirito Santo do Pinhal, 0 do abril 
de 1891. 

JotÉ Antônio da Silva Braie 
8-8 Pomwqos Batbakl Loceenço 

0 doutor JoSo Thomaz do Mello Alves, 
juiz de direito d* I» vara eivei, nosta 
comarca, etc. 

Faz caber aos que esto viiem ou 
deite noticia tiverem que no <IU do 
corrente moz. as onze horas da manh&. 
& porta do Fórum, serio levados u 
publico prógao do venda e arromataçilo. 

por ijjem mais dãr e maior lanço 
offerccor setlo arrematados os seguin-
tes bens pertencentes a Vultntim Abel 
lenda e penhoi-udos em exocução pro 
movida por Ignacio Teixeira : 
Uma mesa giando com quatro 

pernns torneadas, por 20? 
Duas mesas para quatro pessoas, 

por 2 
Oito mesinhas do bom tamanho, 

por Vit 
Uma luosa piratscrlptorlo, por 16$ 
Uiua mesa do juntar para oito 

pessoas, por 108 
Tres iuesinhas, por 1*8 
Quatro mesinhas, por 1(1$ 
Quatro mesinhas ndonlas, por 108 
Trinta o novo cadcirua austría-

cas, por 1958 
Uma etogere com pedra mármo-

re, por Vg 
Dois armários oom vidraça, por 508 
Um espelho grande, por £08 
Um oípollio pequeno, por vè 
Seis quadros com estampas, por 18) 
Dez eabides austríacos, pretos, 

oom porta-chapfais, por 60$ 
Um relogio do paredo por 15» 
Um balcão poqueno ordinário, por 28 
Um bulcBo pequeno para deposi-

tar cornadas, por 23 
Um espelho, por 23 
Uni lavatorio e espelho, por 20$ 
Seis lavatorios com expoiho, por 1203 
Dois lavatorios completos, por 403 
Dois cablries cobertos do madeira 

nacional por ílt 
Novo camas compiotas, por 1S5$ 
Sete crlado8-raudos, por 7' 8 
Uma cama franceza completa, por 403 
Um sophá poqueno, p>r 25$ 
Um guarda-roupa, por 50> 
Um guarda-roupa, por 403 
Tres cortinados, por 0} 
Uma machtna por arrolhar gar-

rafas, por 6 8 
E para quo chegue a noticia a todos 

foi passado este. pura ser afflxado & 
porta do Furum o publicado pela im-
prensa. Passado nesta cidudo du S&o 
Paulo, om 13 do abril do 1891. Eu, 
Lu!z Augusto Ferreira, 4° cscriv&o, o 
escrevi. JuXo Tuomaz de Mki.lo Al-
ves. 8—1 

A N N U N C I O S 
A FINADORE PROFESSOR de plano 
— J. dc Mello Abreu aflir. o da lições 

do piano. Pódo ser procurado no de-
posito do planos dos sre. Lovy Filho», 
casa Mutliias, A rua do S. Uento, (1-1 
ou J. Moreira & C.. inade S. Bento, 79' 

C H A L E T 

A V I S O : 
n r e v e m e n l e g r a n d e e 

l i a p o r t a n l l H u l i i l o l<-ll.-'«<», 
q u o riiirn « c i ê n c i a p o r 
r i n n i i n c l o t a n t e c l p a i i o s á 
s u a « i s c o l i l i d u o n u m e r e 
« a f r o K u e i e l u 

O LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

L E I L Ã O 

C o l l e c ç ã o 
• h r 

Vende se, La 
rato, uma de 

.200 jornais 
brasileiros, dos 

quaes muitos rarlesimos. Carta nesta 
redacç&o, com ae Inielacs M. S. 

RÉCISÀ-SE com urgência-do uma 
Ma cozinheira. Para tratar na ala-

meda do Trlnmpho, n. <1. 8 - a 

D í 

T r © « c a t a s as»»(«l>i-a«las» 
o a r i u i i z e n i 

Sitas á rua Wandenkolk 
ns. 12 o l i 

Esquina da bua Cokonei. 8f.«iiiia 
5 minutos de bond da rua da Muõca 

ANTIGA CHACAUA 
C a r n e i r o L e ã o 

N. B.—Eslas casas já foram 
aimuiiciadas c não se cITe-
cluou (i leilão devido ao mau 
lempo, o que será 

I i n p r i , t o r l v e l m e n t e 

Terça-feira, 17 do corrente 
AO MEIO DIA 

Uiua casa com duas janneilas 
frente o porta, assobrsdada. tendo tres 
alcovo», sala. varanda, cozinha, dis 
pensa e qiiintol, pegado duas portas 
sendo um bom armazém. 

0ut'« casa em continuação 6 rua 
Coronel Seabra, eom tres janollas 
uma porta do frente, «om diversas 
alcova-', salas, varanda, coziulm e quln 
tal, tendo encanamento do g»z com 
as devidas arandullas, bem cuiuo agun 
da Cantareira. 

R e n d i m e n t o 

» » O . S O O O i n e i w a o » 11 

3r. K l .— Estas cana» toiom con-
struídas ha & mezes o r-Ao do uma eun 
strucçAo solida e elegante. O legar 
aprazível o de futuro. 

SerSo vendidas sem a menor espe 
culaç&o. 

Terça-feira, 17 do corrent 
A'» 13 horas 

Nas pobtas das heshas 
Roa W.iDdenkoIk os, 12 e 14 
Esquina da rua Coronel Stabra 

Antiga Cliacara Carneiro Leão 
O LEILOEIRO 

G u i l h e r m e C i u r l o 

M0L1STIAS VMEEEAS 
O peanuntor é remedlo Infalllvel 

para evitar o contagio. Um tnbo 11500, 
na Companhia de Drogas do 
de 8. Paulo, rm VireiU, 8. 

(até 10) 

C A S A N E G R A 

GRANDE FABRICA DE FOGÕES EC0N0HIC0S 
R u a I J b c r o O a d a r d , - (Antiga li. J~o»í) 

S . P A U L O 

D h i l ã d e l p h o d e C a s t r o A G . 

Premiados pela Exposição de S. Paclo em 1885 
Tendo osta fabrica passado por uma grando roforma, acha so em condi-

ções do satisfazer toda o qualquer ciioommouda, tanto pura a capital como 
para o interior. 

Linipam-8e i concertam se fogíe» t ehamtnA 

P R E Ç O S B á O D l d O 

C l r n l e t 
Vende-se um cxceilento chalct em 

VlLLA .Mabianna, eom grando terreno 
plantação, om fronte a linha do 

bonda, 
Pata tifàtar o mais informações na 

rua Direita, n. 11. 8-1 

V e n d e m - s e 

Quatro touros Aereford, puro san 
guo inglc-a, do dois a tres annos dn 
idade. Animaes eguaes a estes nun 
a vieram ao Bra<il. Para ver o tra 

tar na Alameda do Bai&o da Limeira, 
n. 1, casa A. Ranzini. 

Todos os touros tflm os seus cortifi 
cadoB. 3-1 

P e r m u t a 
Por motivo impeiioso, uma familia 

morador» em exceilento casa, quasi no 
centro da cidade, deseja permutal 
por uma chacar», cuja cata seja do 
um só paviiuonto torreo. Para tratar 
na rua 15 do Novembro, n. 20, sobra 
do, das 114 1 hora da tardo. it—1 

m m 

PORTUGUEZ 

Hanettidodirecta 
mente para 

C A U D O S O & C ^ V ^ v 

RUA Aubora, 120 X̂ r̂ ^ \ 
P r e c o i 

UUKIA: coro garrafal lCS"JOe\ \ À 
» : io-n » lltuoo \ ^ 

I'evl<Iamoate onifArrafado; entregas 
(ull) noa domli-lliui S A B Ã O R U S S O 
"Maravilhosa esaenoía 

PREPARADA POR 

JAIME PAKADEDA 
APFBOVAIM FBLA BXMA. JUNTA DE 

UYUIENB PUBLICA DA CAPITAL 
lnnumeros cortifleados do médicos dis 

tincloa o de pessoas do todo o critério 
attostaiu e proconlsom o i s a l > õo 
Riihimi para curar 
Queimaduras i Espinhos 
Nevrrlgiaa | Dores rheumaticas 

Contusões j Dores do cabeça 
Darthros : Ferimentos 
Bmpingous Bardas 
PannoB Chagas 
Caspas Rugas 

Erupções cutâneas e mordeduras de 
insectoB venenosos, etc. 

A única e a melhor AGÜA DE 101 
l.KTTK, reunindo oiu si toda» as pro-
priedades daa mais afamada*. 

Ve.ide-so lia Companhia Paulista 
Importadora de Drogas o om todas 
outras drogarias, priarmadas o lojas 
de porfuiuarlas. 

Bain bématogèDe Bohon 
Ai dares aa mala vlol»nu« do »>'«»""'•« 

OaUã, .s>Mira o Mtêrtfkubu, deaapparecem cgm 
o ampreRn i» prlmntrai tianboa. 

Cara rápida, completa • Mm perigo c m o ato 
do m» tfiaioi, noa çaaoa oi mala *rav... 

AlUilara a (oi ««eilíla «araarrwi. aue.ta-loi 
d. Botavrl. modlcoa do UÍn, Hrlllfl »'; «lc-

Aaalyaado o approvado pola Juola do lljglcoo 
da Capital Kodaral. 

A' voada na 
DROQARIA BILVKIRA 

B Paulo-Ria do Commorcio, «-H; Paulo 
o do n. 

T i n t a S a v a r 

l>a r a nu a i ' « » í íom|>» 
finpeilor (í tgdas 66 oüthiB. tJm vl-

óru eiii caiia db maflelr», 1Í500. 
Na Companhia do Drogas do CstKdH 

do S. Paulo. 
flua Direita, 8 (»ti 15 

R i M É D Í O 
p o r a 

C A L L O S 
Approvado pola Junta Contrai da 

Hygie.no Publica do Rio de Janeiro, 
em 1887. 

Preparado pelo phannaerulko 

J. E. de Macedo Soares 
8 . PAULO 

Voja-»o o modo do usal-o no prós-
[jocto quo acompanha cada vidro. 

Deposito: 

Companhia ds Orcgis dl Estado d? S. PauJfi 
S. PAULO-Rua Dibeita. 3 

30-7 

M à 

s 
( . . . até 11 out. ) 

I t c n m s PARA T I R A R CHOPS 
y r i s n d e s 6 p e q u e n a s 

4 — Travessa do Commere io — 4 
15-1.-

BANCO ÍTALO-AMERICANO 
E N Z > B f V C C H I & C O M P . 

H u c c e s t o r e s d o K O L Ü I t & M W Z 

kimpram o vontlom toiioH uh classes <lo moodns. 
Dflo saques sobro Hospanha, franca, Tortugal, Republica Oriental ( 

Argenlíiia. 
VAGLIA PER 00 NI CUT A' E PAESE D'ITALIA 

diposito dinheiro a juros convencionados o descontam Recebem om 
letras o titules. 

S u b - A q e n c í a M a r í t i m a 

a^-A « â ; t íA if-oÃ-o Ai^ais iaDò 
S . ^ A t t J â . O 

(ató 14) 

. O C H A L E T S U I S S O 
URANDR DBP08ITO do queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia o de diversas procedências. 
Q u e i j o s U o ^ e t r o p o l » » 

Comestíveis diversos assim como vinho do Porto e Dordeaox 
PREÇOS MÓDICOS 

Francisco Antonio Leschaud 
«H — Atua «Ia Doa Vl*ta — <48 (alt.) 

3 . 

ELIXIR M. UORATO 
Cortiflco om íé d o raeu Jr í " <hv* 

tenho applicado om moléstias typnin-
ticas chronica8 o novo preparado Klixir 
M. Morato, propagado por D. Carlos, 
obtendo sempre os melhores o mais 
íatisfactorios resilltados.—Dr. Alfredo 
Alinule Sá Mendes. (Vassouras). 

Agentes em S. Paulo: 
P e l t o l o K ^ t e l l a ft « a 

l i t e S,.Bvit.o-U 
a dam.) -

J o g o s de r o d a s 
Vendem-se dons jogos d« rodas, d« 

firro, ono forain do ntti lotolilovel, 
«fòjTn tf» competentes q!xo3 lança. 

Caitas è í ià »HH *<\ fnt-
clsea C. B. P. 

Bôas tecedeiras 
fia f a b r i c a < l e t e c i d o s 

da Companiri IhÜitStrlal dp.9- Paulo, 
a r u a F I o r o n c I 'J I o 
, t h r e u , encontram trabalho iec-u-
deiras e tecelOes, sendo bons. 

15- 10 

E l i x i r M . M o r a t o 
Sr D. darlôS.—Constando-ino lia lem-

po, quo varias pessoas dEstfi cidade o 
seus arrodores tiro feito uso, com i.;.;!ÍS 
vantagem, do sua preparaçao Iilixir 
U- Morato, fui ultimaruento obrigado 
a lançar mâo delia cm miuha clinica, 
o jülgo-lne hoje habilitado para iilHr-
mar, a J>bra ila humanidade, que 6 um 
dos melhores remédios qi!» h a ! " » 
nhecido para enfermidades do syphiiis. 

Dr. Guilherme Villiot. (filo de Ja-
neiro). 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o R M t e l I a A <;. 

11—Bua de S. Dnito-U 
( 4 m , l i " o dom.) 

m m DS QL1VIIHA 
Superior qüaliíadz 

DA 

E u l j» i- n / l l V a i d o I I i o 

l I S R O A 

A' vonda por atacado e a rotallio na 

20-B— Rua Direita —ÍíÍ-S 
Armazém do vinhos e molhados 

finos do 

JUDÉK aJfe l 'AMPL»\A 

I 

S c 

r i 

Oi 

- > as 

CASA ESPECiAL EM TRENS DE COSINHA 
B 

F E R H A G C I V 8 D E U S ; O O M C S t l O 
Sempre grande e escolhido sorlimento de lampeões. 
Fogareiros e fogões para gaz. 
Cai nas de rerro palente para crianças c solteiros. 
Capachos de angora legítimos. 
Ditos dc cóco e csparlo. 
Obras dc metal prateado. 
Artigos dc phanlasia. 
Completo e rico sortimento de ohjectos dc crystotlc dc 

Paris. -
Pó contra mosquitos, legitimo dalmatino. 
Campliora. 
Cannela em pó e em rama, pimenta, cravos da índia, 

noz moscada, al pista. 
Gaiolas de diversas feilios. 
Obras de madeira tina, etc., etc. 

ImporlaçAo diroeta (Ias ninls aTamadas fUbrl-
caa da Europa o Amorlcn do tVorto. 

8 - L a r g o d e S . B e n t o - 8 
Hj.Il. Preços lixos, innx razoáveis. 10—8 (õu o dom) 

SO-

s 
MH< 
SS 
a 

3 

Club Germani 
Aluga os seus ricos e cs 

paçosos salões, luxuosaineiile 
mobilados, para bailes, con-
certos, festas de nupeias, ses-
sões solemnes, sociedades re-
creativas, etc., etc. 

Qu m pretender, dirija-se 
ao sr. ALBERTO BOLLACK, 
rua do Commereio, 32. 

10 -6 . . . 

LEGITIMOSABiNETE D É C I M A 
do Pear» 

Uma cai*a com 3 sabonetes, 4$fi00 
eotli 1 feüboncto, _ , USOO 

Na Companhia tlrtígm d» H^tiola 
do S. Panlo 

3—RUA DIREITA—8 
(at« 1S) 

DR. J . ffl. MORAES BARROS 
Formado ora modicir.a o citi 

dentaria pela Univorsidado de Genebra. 
Só se occupa das raolontlan da 
cavidade boecal e da ar-
to dentaria o tem seu ga-
binete cirúrgico & rua Diroita, n. "4,^ 
I o andar, ondo sempre sorá encontra-J 
do das 10 horas da tnanha ás 4 heras 
da tarde. 

Recebe chamados em sua rosidoncl® 
& rua Santa Ephlgecia, 61. 

(atá |I> ma.tn) 
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A ELECTRICIDADE 
E r h a r t & W e i g l 

0FFIC1NA MECIIANICA E ELEGTR0-TEGHN1CA 
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P á r a - r a l o s d o M y a t t e m a p r o p r l o 

18 — RUA DA BOA VISTA — 18 
S. aPA/UL-O 

l l , 18, 16, 24, 20. 28) 36-8 

PO' BE ABE02 

R I F G E B 
E' o único que se pôde usar com tod» 

conllança, de aroma «ígradabilisaimo, dá á 
cutls belleza, attractivos o encantou, tor-
nando-a ugradavelmente lresca o assòti-
nada. 

Preços: duaia J2f, ura pacote 1/*'00, 
nas príncfpaes ca*.is de perfamaria», pbar» 
macias, etc., e nos unicou agontsü : 

Companhia Paulista Importadora de Orogas 
1—RUA DIREITA—1 

—esquioa do largo da Bé—Ü. PAULO 
100-51 

it 

MUDOU-SE 
n u r n a r u a J o s é B o n l -

n t c i o , t 
(ANTIGA DO OUVIDOS) 

• - 6 . 

LUPULO E CEVADA 
F R E S C A 

oH«bou • «ande-se g rande s o r t imen t o 

©a, s u j a d a b o a m 
OTTO SGHLOENBACH 

íO-8 . 

. . . . Depois dn muitas experienciaj 
_ acurado estudo sobro o seu grando 
reiuedlo Ellxlr M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospitaos o em minha 
cll.ilca particular, resolvi, do aecoido 
com o nioua iilustres coliegas, o dr. 
Modeiros, dr. Lefòvre o dr. Si Mcn-
dez, applical-o pela seguinte íiirma, 
sendo caaos de syplillls inveteradas 
rheumati^mo chrüiiico e bimbas.... 

Tenho tido o melhor sueccsso com 
o Ellxir M. Morato, e alguns dou mous 
coilcgaa chaiuam-l!ie coui. razão do 
salva-vidas. O seu romedio 6 uni pro-
dígio e único como anti-sjphiiitieo e 
\ntl rhonmatleo. 

Dr. J . Vitta Bezerra de Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o E a t o l l a & C . 

1 1 — B m de S. Btnto-U 
(4", 0 " o dom) 

ADVOGADO 
Db. Pedro Febhando PaesdbBabbi 

Encarrega-se do todo» os sorviç< 
de sua prolissOo em qualquer Jaia 
ou instância. 

Bacrlptorlo • residencia 

Bm Joêi Bonifácio, 13 
60-

Ü 

E u 

. 

s 
i 
I 

I 1 

N 
pi 

Pá 
Tt 
Tí 
T< 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 
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encarrega-se de mandar vir do extrangeiro quaesquer encommendas sob 
módica commissão, especialmente machinismos e accessorios para a la 
voura e industria. Tendo magnificas relações na Europa e America do 
Norte, pode fazer as compras nas melhores condições. 

ENDEREÇO T E L E G R A P H I C O «MECHANICA» 

roddB, d e 
iíjfiiovel, 
tança. 
1 « int-

ras 
i do i 
Panlo, 

(oco-

CA IXA DO CORREIO, 51 

G R A N D E S 0FF1C INAS A VAPOR 

B a r r a F u n d a 
S p r r n r i a - 1 ' a ! todas as obras do esquadria o carplntaria. Toro cm do-

posito madeiras nacionaes o estrangeiras. Compra nmdoira serrada 
o cm tóros. 

1'sindição-Faz qualquer obra do forro fundido o bronze com porfoiçSo 
a promptidao. 

Oíiieinn meeliaulea—Fabrica o concerta toda o qualquer machina 
trabalho gaiantido. 

Preços razoaveis 
K N C O M M E M I J A S NO L A R G O D E SANTA E P H Y G E N I A N . 11 

s . P A U L O 

FIXOS E COM RODAS 
do a f a m a d o fabr i can te de M a n n h e i m — A l l e m a n h a 

Lenticulas Medicamentosas 
SIMPLES—COMPOSTAS—HIFODERMICAS 

15-10 
i t o 
lia tem-

fcidade e ^ • 

n i i i ü l ü t^ l^ 
i Elixír * 
>brigado 
clinica, 

ra afflr-
üo 6 um 
!ÍlH>l cjv 
syphilis. 
do Ja-

fe « : . 

n 

dom.) 

RORERTSON & C. 
Faz toda e qualquer operação bancaria. 
Recebo dinheiro em conta corrente c a prazos lixos, sob 

as seguintes condições : 
COX I M Í OHRE1VTE : 4 °/„ AO ,V\\(Í 

Deposito por letras: De 3 a 5 mexes 5 % ao armo 

IIEA" 

De 0 a 9 » <• 
t Do 10 a 42 . 7 

Sc l l o por con ta d á soc iedade 

cons l r u c ç ão so l ida , s imp les , g r a n d e economia no combus t í ve l , que p ô de ser de carvão, m a d e i r a , serragem, casca de café 

MOINHOS EXCELSIOR 
[discos de aço endu rec i do do fabr icante l - v h x l r i e h K r . i p — W u s o n w c i k . 

LUBRIFICANTINE 
o m e l h o r azei te para m a c h i n a 

T R I L H O S 1 3 " W A G O N E T E S 

V l l Systema Decauville 
Vende-se on» ensn >)« 

Todas as substancia» usadas om tboraDfcntln» n„ ,, , . 
jencos, soluvcln m,s líquidos de rcon̂ m a P En ^ S f * 0 " '",m0-
dwMiawto. Volume roinlmo, admlnhtrariu» S , "" '̂an

bl"',aUu 

oITeitos npldo». Vitimo propwvo roaiJdo pela p t , l 
As lenticulas roodlcameuto.-iis satisfaíum B tud^ m. i ? ' • , 

lapoutlca actual. 11 t u J a a oxigoneiaa da 

de 
prumpta, 

tlis-

Unico deposito no Brasil: 

& c. Silvano An li ai a 
I M . a r r a u c l a P o p u l n r - r « n 1 8 , 1 o n o v e m b r o . 

3» PA^iWS) 
„ aroKuktas 30-2-2 

n. 8 

15—13 

> R i o 

talho na 
Ü - 2 

noibados 

. O K A 

i - v l . . . 

• in 

A G U A D E B E M - S A U D E
 s - P A U L O Caixa 153 

( F o t a i e S a n t a ) 

B1CARB0NATADA—SODIGA—LITHINICA—GAZ0SA 
Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 

A melhor agoa natural conhecida até h jo para curar ne d;,Epepi!as chronicas, 
o iî Titâ j. d s rins e d:v bexiga; dissolvo as areias dos rua e da bexiga, desfaz < 

ligado o do l aço. Tomada diariamente como AGüA DE MESA facilita a digestilo, 
melhora as uiiuas. evitando o rhcuinatismo e a gotta. 

pu la menor quantidade do blcarbonata de sodio que possuo e pelo justo equü 
dos oé teus princípios componente*, podo tomar-so continuamente Bem ter os iai 
ími-ie na ciiüR cimilares. 

s . PAULO 
V2 ( 

as doenvas I 
os en fartos do 

augmenta c 

58, 41000 
31500 

Hc.taik» 

m I f y 

do 
ligada « v . ...Y~. -

— - rbeuinatismo e a gotta 

>quílibrío entro to-
_...„.. . . . . . . . Inconvenientes de 

todas as suas similares. 
Es'a agna nasce em abundante manancial em Bem-saude. concelho de Villa Plor, província 

de Tiaz-os-Montes, sendo conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povoa dessa pro 
vincia quG delia faziam uso o colhiam t io maravilhosas curas que deram á fouto o nome dc 
KONTfi-BANTA, nome por que hoje é conhecido nfio só a fonte, como o logar em que existe 
Como o logar é muito montanhoso e quasi deseito, nfto teve até agora caminhos acceesiveis, que 
pciTiilttissem conduzir esta preciosa agua para os grandes centroa, o que felizmente agora ee pôde 
realisar. graças á grande fama que a agua adquiriu. 

Os mais diatiuctcs mcdlftog de Portugal a analysaram o attestaram a sua cfflcacia. 

TAPEÇARIA E MOVEIS 
V. s ) 

OS lliali PIKHUtU.H uc . U 1 I I I , » ailitl^DurillIl U iliietlruain 
Cada rotulo du ^njinla Irar o resultado da analyatí. 
ViuJc tomar-Eo so ou utfitufiida com qualquer viulio, constituindo 

IfCblJ.I muito aprada\el o caloniRnal. Ptílle toranr-so durnntu ns rüfoi\õe 
Coovhx tanto tis [lessoas deblllt.nd 

. . . em ambos os casos uma 
-- — - .w.oivõos ou nos luterrallus. 

.̂ '"i*" — - • ti.ni.) as pessoas fortes: aos fracos estimula o appetltc 

e aapnema íis . aos fortes evita as ludigwiSiM. prevlno a s congcstílea do fljfado e dos 
rias, o torna qtiasl impossíveis os ataques de ifottae rlieumatiiiao. Muitas doenças do poüo rebel-
li.-» a todo o triUimcüto túiH tido curadas com o uso continuado desta nreciosa wi-in 

Citi trrVi 
Genobrâ. 
I a s d a 

da «i"-
eeu ga-
to'n'a # 
sncontra-jE f 
s 4 boras"*' 
iidoncla 

I io maio) 

Importadores: 

Bouza Rraud.lo & Pessoa — CatiS Americano, S. Paulo. 

Deposito* f 
JJr.rrosa 1'ilbo, rua Mareclial Peodoro, T—Adriano do Castro Araújo, rua do Commerclo, 39-A 

—Hmliuu—Borges, lillbomens & Oulinaráes, rua Diielta—Alcantara Carreira, largo municipal, :t) 

A' venda iicts prindp les casas de bebidas e cafés. 
(2 vz. por som). 

ALMEIDA GUEDES & COMP. 
— 3 F H U L £ * . F l o r e n c i o d L e A b r e u 

S. P A U L O 
E s p e c i a l i d a d e e m m o b í l i a s d e l u x o . - B i l h a r e s e s e u s p e r t e n c e s - O f f i 

o r n a s d e m a r a e n a r i a , a r m a d o r e e s t u f a d o r . p e r i . n o e a . - ü f l i -

PèlTORAL GE f̂ ílVSOSâ SERpTÃRTÃ 
i lppiovndo peli» exmn. .Junta do Ilyglono denta 

Cupltal 
DAS SEGUINTES MOLÉSTIAS: 

— Eua Brigadeiro Tobias — 24] 

Orando deposito do I-mpeOca para korosono, do todos o» svxtonm Th» 
mlnís paia laifpoAof, torelduH. plt.bos., etc. Lamr«dnn 
Kiadaa cm todos os palzr.s .ivllisados. r üLH M i , " « « o . prlvllo-

I-Vg.Vp p a i l l t.iwilii irus, fogO.w <'0 kcrosnro o Pfplrito do vinho 

Preços sem concorrência 
• 1 1 - 8 ( í v . f c m . ) 

A 3 

30 18... 

R 

l/ÕOO, 
í, plinr-

Oroflas 

JAV/.0 
[100-54 

fato 

TelephQ&s 382 

A V A P O R 

F a b r i c a 

Eua Waadeakolb, 17 

Deposito 
Eua José Bonifácio, 6 Teiephose 616 

Caixa 450 Telegrammas LÀIEH 

EDUARDO SANTIAGO & C. 
DEPOSITO EM SANTOS: rua Quintino Booayuva, 68 

30-12 

P ^ ^ M ^ r S - S í diatTscín^qljo ^^^^ 

I Orphami de "" H<"P,U! "" »» B.uoBco.cia LuSuZ f "„o Asylo do 
Importante ntlenlado rncdfeo 

' j 0 U , 0 r " m raedMl" « • «»>"», de-

is^^fs^ssássass 
| nSSÊSSS^BS soxssffevst 

Doponlíario no It io de J an^lru i 
Mattos, Alfredo Braga & C. 

RUA > DE SETEMBRO N. - W 

Em « . Paulo: 
Rua do fíommeixio n. 6 6 " o dom. 

3 urna]/. 

C. 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
Eserlptorlo-Uuu Direita, (t 

S E C Ç À O I N D U S T R I A L 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRAS 

Pifam vigorando do dia 10 em dlanto e atá nltorior aviso os snjrnintoe preços 

P a g a m e n t o n o ( « e t o d a « n c o m n i o n d n 

Pa^allelcpipedos m i l h e i r o 1805000 

Tolhas , i m i t a ç ã o f ranceza . . . . » 2003000 

Telhas c um i o i r a s » 2003000 

Telhas nac ionaes . . . . . . • 1203000 

Tijolos c o m m u n s . . ' . . . . » lo j j üOO 

Ca l v i r gem , sacco de 6 0 ki los 3 3000 

Ca l ext ineta , sacco de . . , . . 100 l itros 2 3 0 0 0 

Cal ex l i nc ta , sacco de . . . / . 5 0 l i tros 18200 

C u y o l r n a , 8 d e f b v e r o i r o d e j l S 0 4 . 

O SuPKniNTRNDENTB INDUSTRIAL 

©a. vmwsLKmik 
• *- ' •• r"' '"̂ "'ilnwhÉiÉHwMM 

C A L V I R G E M E E X T Í N C T A 
A uiolhor a mais acreditada « a i para conatru^-So. 

P r e ç o s s e m c m p e t e n c i a 
Pedido» « 

URBANO BRESSANE & C 

(f í l r n d u d e t o r r o « o r o e . ^ a , , » , 

UuIcom laitportadores: 

GERALDO LEITE & C. 
S A N T O S E S . P A U L O 

l i o - 8 

NACIONAL 
GRANDE PRÊMIO CRITERIUM 

A • ' V 
A realisar-se em junho de 1894 

kilos 

ANIMAES NACIONAES DE 2 ANNÜS 
ffletr0S' caval,os» 54 

a o 3 Prêmios: 5 : 0 0 0 3 0 0 0 ao kOOOiOOO a o 2.» e 5003000 

de l O w S f n f S f i d i d a c m 2 prestações, sendo a l * 
ae t u j s o o o , no ac lo d a i n s c np ç ao , c m 1 2 d e m a i o . 

P r e ç o s c o r r e n t e s 

1 até fi latas 
10 » HO » 
118 » 80 » 
85 » r,o > 
00 > 100 > 

A D I N H E I R O 

40ÍD00 
3P£000 
86íti0y 
s r . í o o f ) 

3 I*0FL0 

SÂBÀO E VELAS 
ae-ômffis á s 

C'R. Industria Paulistana 

'HOSP 
g i MRlSl 

Zz?*.'!.'LlÊ<!$ «o 8»»* 

Jímo 

U i l l l U i i l 
U l l I f O M » K < « l l | , W o < l o , « W | | | l r | ( | I i 

3 — R U A D O P A L Á C I O — 3 
. « M t J L » 

H O l - L E N D E R & C . 
C U l t l O N ! » x n u * e A * T l f i M D A D E I 

A OLEO- BlOifZES.—P0R0UL4HM. 

20-0.. Manoel «odrlKues de Queiroz, 
2.» socrotai Io Interino 

A's senhoras 

mais 

< l e f a i u i l i a 

Sendo o Vinho TO^oo k Keconrti-tuinte do phannaceutlco Alves C«-

'Ví hoJü
 , n o l h o r e s " f fe l-

tos tem produzido om todos os caso* 
do dohMi.iadou, ex(çottampntog o affoe-
çoo» do natureza llmphatica-para elle 
chamamos a attençío das exmas. se-
nhoras mftis de família, na cortoza 
ao que cnoontrar&o nelle o molo effl. 
caz do debcllar a chlorose, a anomla 
tao commnm no nosso ellrua e as dl-
voreas atrozes nervosas que tOm po» 

pua,E; r s t f t - t o í » 8 -
80-14... 

SALÃO 
RxPORlçJo rEKMANEKTE DE QOAORO* üBavukas.—l.rgitinms .haruto, d, Havan^.-N^.^õr^p/.ZÍÍ,^-—Paaopua.—Livros de Direito 9 Mrdluina. 

88 • R«« Bvnjamin Constanft — 

toABDIjmcmjDB MODAS 

D i r e c ç ã o d© J o s é K u b m a y e r 

e, trnatdo0«e°u%U.mrÍOÍ Pa™ °XeCB",r Poa«n.Ud^ , perfel̂  
Truços a par das bons offlclhas. 
Hubrntlo — K n u a ° Monto, Htt ~ «obrado 

S l - é . 
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DR. MEIRA 
I c o 

Transferiu a sus residencla para * raa Brl 
(aáalro ToMu, 81. 

Cunsaluu á raa U B. Bento, a. 2!, dai Io l/l 
M M i o dia. 1 0 - 0 0 

V i n h o s i t a l i a n o s 

G A R A N T I D O S P U R O S 

Marcas: CASTIII. S. LonrNzo (supo-
rlor, e TBES TAIIIUNAE CESABIS. om 
qaartolas e engnnafado a proços sem 
competidor™, vondoro os agentes: 

j . B w u l d 4b. C o n i p . 
19-A—Rua Piorando do Abreu—19-A 

*rt - í 2 . 

ELIXIR I . BORATO 

E' o soberano depurativo qno voin 
salvar a humanidade. Cara todos os hu-
mores syphiliticos, cura o rhenmatis-
mo o cura a morphfta. Foi dos indl-
gonas quo voiu o segredo da cura da 
morphóa polo Elixir M. Morato. 

Agentes om S. Paulo : 

P e i x o t o E a t o l l a «X O . 

Rua de 8. Bento, 11 
(4", 0 " e dom.) 

PORTUGUEZES E INGLEZES 
E M A F R I C A 

E o m a n c a sc iaat í f ico por 

V . F E E E I R A 

T o n o n t o d o I n f i m l e r l n 

1 VOL. SÍOOO; PÜI.O CORREIO 8$500 

G R A N D E L I V R A R I A P A U L I S T A 

6 5 , R u a de S. Bento, 65 

10-10... 

p r o v i s o r i a m e n t e 

5 9 - B , R u a D i r e i t a , 5 9 - B 

( P o r t o d o V i n d u e t o ) 

D A N I E L & A D O L F O H E Y D E N E E I C H 
C o m i i i i m l c a i n n o n a c u a e x m o s . f r o g u e z o » 11 d i e g a d n <lo ^ r a n i l o n « o r -

t l m o n l o M e m 1 *u zeuc l u » o r o u p a p a r a o I n v e r n o , c o m o s 

Fazendas de lã para veslidos. 

Flanellas o casemiras. 

Chalés de malha e de casemira. 

Grande sortimcnto em artigos de malha para crianças e senhoras. 

Paletots e vcstidinlios de lã para crianças. 

Coslumes de tricol e casemira para meninos. 

Capas e palelots de casemira para senhoras. 

Roupa branca para senhoras. 

Completo sortimcnto ein meias para senhoras, homens e crianças. 

G r a v a t a s d e s e d a 

do Viaducío) R U A D I R E I T A , 5 9 - B (perto do Viadocto) 
( . . . até IV) 

«VENCEDOR» 
Com discos de ferro esfriado 

PARA MOER 

COM MAIS 

POR 1ÍORA 
7 

S ã o b a r a t o s . - - S o e m d e p r e s s a 

d jioccssitam do pouca força motriz. Pódom sor dospachados riar® gualquor 

pu.-te jà armados o 

PKOMPTOS PARA TRABALHAR 

¥ M Í Í € < Q M 5 S S Í I T 2 S 

A C a s a L u p t o n 

S. Paulo 
A • _ N I ' \ D E n r . m r o — 

(2 V. som.) 28-4 

SABONETE 

1 

PHEN1CO CLYCERINADO 

m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

A P P R O V A D A 

P e l a I t i s p e c t o r t a G e r a l d e H y g l e n e 

C O R O A S 

f>ara enterros 
A casa qus mais barato vondo o quo 

mais variedade tem. Rua 15 do No-
vombro, 80. 16-0 

Rnneo «In 
Londres.. 
I Pari» 
i Itália 
Portugal. 

1.071 

Elixir ffl. M rato 

O. Croata 
Londros 
Paris 
Hamburgo 
Italla (saques)... 

(valos). . . . tenho appllcado em minha clinica ' 
o Elixir M. Morato, propagado por D. Lisboa o Porto.. — 
Carlos, com grando proveito nos casos Portugal — 
de syphiils - terclaria, ospocialmcnto Hespanha — 
quando ehronlcs. | Houve regular nnmoro 

8 6/8 
1.095 
1.060 

980 
086 
r>no 
605 
970 

do transito-

do Janeiro). 
Agontes ora S. Paulo: 
P e i x o t o E m t e l l n & C . 

11-Btw <le S. licnto-ll 
(4U, fl" e dom.) 

Dr. Antonio Severo WenceMu (Rio çOos no nosso mercado do cambio, du-
rante o dia do hontom A toxa rosor 

' viidn foi do H 16/11. 
I Deu so algum niovlmonto no mor 
endo do ouro. sondo os soberanos oom 
prados a 20S800 o rovendldos a 27S200, 

' na môdla. 
| Em Stntos estovo o papoi particu-
l a r a 9 1/32, tBca6so. 
I O mercado do cambio fechou estável. 

PAUTA 

| Pauta soraanal da Alfandega o Ro-
cebodoria do Rondas, do 0 a 14 do 
abril: 
Café bom IIB60 kilo 
Cafó escolha 1)150 > 

D O E N Ç A S OA P E I L E 
Rraplgons, tarnat, eomlctifas, dnrthrna. pannoB, 

manchas e qualquor outra molostia da pulle do-
pondentu da Impuros:! do SRHKUO, curnm-sa ra-
dlcalmento roro O BM.XIK PXPUKATEVu J>K 
8ALSA K c'AR< 'HA. OOkFOSTO, do pbarmacoiill-
co Jofto I.tiiz Alvo», ap)jro\ado pola iospontorlA 
de lanldado da Capital Federal, e o uiiguonto 
de vulllaa. 

Deposito: 
Ilrogurin 81h'oli'n 

S. PAÜLO-ItUA DO C0MMGBC10 »-S. PACI.O 
8" o dom. 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
ABR IL DE 1894 

Sc8. caffl 
NADUANN, OEPP & C. 

Para Ilavro o Opçlo 4.(00 
» Triosto G.600 

OOKTZ UAYN & C. 

LOJA S I T O B W 

de A L B E R T O B O L L A C I Í 
a ^ - I l u a d o C o m i n e r e l o — 3 « 

IMPORTAÇÃO DIRÍCTA IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Recobou das fabricas mais importantos da Europa o offoreco aos sons 

numerosos freguezes um novo o variado sortimcnto de : 

Lüs pretas lisas e lavradas. 

L0s do tóies as mais fluas o modernas para veetidos o confocçOos do 

sonhoras. 
Crèpes de ift do cOres lisas. 
Voiles do 1&. 

Casomlras, earjas o diagonaes, o quo ha do raolhor em côros o om 

qualidado. 
Còrtes do calças, ultima novidade. 
Cretonnes para lençóos de diversas larguras. 
Uorins allemfles o francezes. 

Preços sem Competencia 

Este sabonete, que representa o maior es-

forço da sciencia. tein feito grande revolução pela 

acceitação que recebeu em todas as partes do 

mundo em que tem sido usado. O considerável nu-

mero de pessoas que delle tem usado confirma a 

superioridade desta combinação scientilica, collo-

cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-

cinaes até hoje descobertos pela sciencia mo-

derna, poig faz desapparecer em poucos dia» as 

Hanclina do rosto 
Km|»ÍIIII:>M, 

Patino*, 
«tardas 

Emp%en« 
Darthros 

Catpa 
Krupvões culaneas 

deixando a pelle agradavclmente fresca e lisa, 

dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 

conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-

da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 

pomo è um seguro preservativo de todas as mo-

epidêmicas e contagiosas, em vista da 

acção bene2'.>a do ácido pheuíco que entra em sua 

composição. 

Este sabonete, que è considerado hoje orna-

mento indispensável de todas as loiletles, dá á 

cutis atlractivos e encantos, fazendo desapparocer 

todas as deformidades de que è susceptível a 

pelle, Innuineros atteslados de pessoas insuspei-

tas e de abalizados clínicos afflrmam suaefficacia. 

Para evitar faisillcações, enigir I10 rotulo ex-

terno em tinta vermelha a lirma dos agentes C,M\<-

VALHO FILHO & C0MP. 

ÚNICOS AGEMTES NO ESTADO DE 5, PAULO 

i — s a m © a j R s i a i r A — a 80-40 

10-4.. 

ffiSfiSSS PRETOS 
p a r á l \ x t ó 

D E T O D O S O S P R E Ç O S 

A p r o m p l n i u - s e c o m b r e v i d a d e e p e r f e i ç ã o e m 

L A S A I S O N 

5 1 — R u a d e S . B e n t o — 5 1 

H e n r i q u e B a m b e r g 6 C . 
19—7im 

Real Companhia de paquetes a vapor 
DE 

SOUTHAMPTON 

Sohldas para a Kuropn 
Tliames 24 do abril, do Rio 
Tamar 6 » maio, de Santos 

» 8 > > > Rio 
S a b i d a s p a r a o R i o d a 

1 ' r n t a 
Elbe 22 do abril, do Rio 
Nile 7 > maio » » 
Clyde 10 » • » » 

Para passagons o outras Informa-
ç6ea: no Rio, com o sr. O. C. An-
derson, rua do 8. Podro, 1; em San-
tos, com srs. Holworthy, Ellis & C.; 
em 8. Paulo, na C a « i i l a i p t o n , 
rua de 8. Bento, 41 o 43. 
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Royal Mail Stiíi Packet Cipiny 
O VAPOR 

T A M A R 
Etpcrado om Santos ató S0 do cor-

ronte, gabirà, om 6 i]o maio, com UÍ 
caias polos soguintes portos i 
Hio d o Junelro 

Sabia 
P e r n a m b u c o 

U n b ô » 
V l « u e S o i i t l i n i n p l o i i 

Para passagons o informações na 

C a s a L u p t o n 

Rua do 8. Bento, 41 e 48.—S. Paulo. 
E com o sr. G. C. Anderson, iua 

do S. Podro, n. 1 (eobiadoJ-Bío. 

P. ra Ilavro o Opv&o 

A. TLUIMMEL & C. 

Para Huvro o OpçHo 250 

NOSSA 0K & O. 

Para Triebto 1.200 
KAHL VAI.AI» & C. 

Para Triosto 1.000 
ED. J0UN8T0N&C. 

Par» Tiloste 250 

IBEODOB WD.I.E & O. 
Para Triosto, Opção e Fiumo. 433 

DIVEIUOB. 
Para O'nova 60 

14.470 

Tara a Europa: 
fies. eaf6 

Vap frann. ColonMn 6.037 
» liun?. Nngy Lnjo» 0.3»! 
» it.i Oiava 60 

14,470 

HOIICIAS MARÍTIMAS 

VAPJBF.3 KBPEIIADOS NO BIO 
16 Santos, Pandora. 
15 Santns, Cintra. 
1") Ri • Orando do Sul, Roma. 
21 Ilsníburgo o eso , Lútubon, 

VAI-OHBS A SAHIB BO a i o 

'l"> Snuthampton e esc.. UagilaUna, 
10 Anttlc'i|iiaeQromon.GrafUuniuick. 
itl VffloriQ o oso., Etlen. 
I ii Pu iá Roma. 
17 H;itiibU"go o o-e.: Cintra. 
18 Vlctiiilj o Pornamhueó, Pelotas, 
•i-i Rio du Pi ata, Elbe. 
24 Earopa, Thunes. 

VAPORES E8PEBAD08 SM SANTOS 

ií) Muntpv| leo, Vilh iU Blipnüs AU\t. 
30 Em opa, Tamar. 

VAPORKS A SASIB DE SANTOS 
15 Fiumo o Trioátó, Pandora, 
1 ú Eiiriipn, Cintra. 
l(i NewOrlcans, Slrabi. 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 
8. Paulo, 15 de abril de 1̂ 94. 
7abelias aSinad^s hontern ; 

L o n d o n D a n k 

Londres 
Paris 

a 90 d. 
8 7/8 

1.075 
1.820 

S .beranos. 
Vfnd. Oijmp 

27Í200 -

. H a . . . . . . . . . . . 
Llebqa e Porto,, — 
New-York — 

«Irllletll 
Londro í . . , , , , , , 
Paris 
Hamburgo 
Italla 
LIsbôa e Poito. 

8 7^ 

1.074 
1.3-20 

& vlstft 
8 8/8 
1.092 
1.860 i 
t-ÍHP 

618 
6.790 

C5/Ü 
1.00) 
1.31U 

-- IMIIII 
iew-York ->- 8.787 
C o r o i n o r c i o o I n d u s t r i a 

Londres 8 T/8 8 11/10 
Paris 1.076 1.0Ê8 
Hamburgo 1.327 1.H40 
PortHgftl,, - 401 
Italla •«• 

Brasllltinlscb» ItonU fur 
Deutscliland 

Beillm 1.320 1.840 
Hamburgo — — 
Londres 8 7/8 8 11/10 
Parti 1.075 1,088 
Italla » 1,092 
New-York - 8.670 
Portugal — iOH 
Hespanha,, , , , , — 040 

AcçOe > 
Cotnpai:hiH8 

fmillsta i n tua . . , . . , , , -210) ãi'B» 
Itòm uom 30 % 4nj j iS 
Mogjana, Intogralisadai' 1661 160» 
Centrai Paulista 8üi 
Mocíianloa Import ' 1 ; o| — 
Oogte Atíricola — _ 
Lui StoRrioB,,,,,,,,, - -
Sul Brasileira 60J 
ChristoEfol 4 StupakofT 401 — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial do S. Paulo. — 40í 
8orvico» Marítimos.., — — 
'rolephonloa.. iiJOI 1601 

Kancof: 

Orodito Real, cart. hyp. 1201 — 
Com 20 % 40| -

C«r«.0õWW.,. lOOt — 
Com 20 % 40T — 
Lavraüoros 851 80) 
üntao do 8. Paulo 401 -
Ideni da 2a emipsJo,... 40) — 
Comm. elnd 1601 165| 
Constructor e Agr 701 fiOt 
8 . Paulo — 1001 

Letras hypotl iecarlus 

Banco do C. Real . . . . 761 70 
DniSo 0UI 61 
Intend. Muuicip 801 701 

Apólice» 
Uo Estado l.aioi -
Qoraas OBOÍ — 

D e b e n t u r e s 

vUç»oPau!l*Mh - M 

CONSUMO DIÁRIO 
Anir4«ta com oueo, 2M« > I00|. 
Arro. to I«uf». "> ll"ül. "I-
»>ah> Al«e«, tílu *»»). 

«Marlstftny*, 2fMO 
•UtUrMO*, IMOO 

DAtalu, Vi lllroi. IW » l̂ í 
Carne M « do Blo (IRANDE, L«300. 
CAUJIC», T») lltroí, M« > 26». 
CebolM, cento , R4 » B». 
Felláo mulkttnho, W lltror 10» A 11». 
IDORA, preto . 100 l l t r o í 30» > >2». 
ramo s u p e r i o r , 1 KLLO. IWTOO a WL«>. 
Parlnba MANDLOOIRS» Mtro», 169 a IX». 
Illta d e milho, ML IHroa. 0» a 10». 
Prangoa, um, 29 a "1 • 
FuliA, CO lltroa, TMI 
Ualllahaa, unia , AFVN a 3» 
Milho, LLIO lltroa, 13» a 14». 
Mallo. *E>Kl a «71X1. 
Ovoa, daila, IWIIKI a 2»»*'. 
Perú, um, IX» a 20». 
OaeIJoa, um. 2»M»I a a». 
Toucinho, ir> klloa, :I >» a 9 S. 

Merendo i t a l i ano 
P r e ç o* doa geoeroa mala procurados no nosso 

m e r c a d o e no Intorlor : 
Azeito Uno de lyicca, litro, 2*11» a 2»VFL. 
Illlo de ( l o u o v a , litro. 2» a 2»2<LII. 
DUo om quartnla, 2ln». 
Cordas de U n h o rortldAS, kllo. 
Foruet Viuva Branca, 42> a 
Mnssns surtidas du Qanova, 12» a 13*. 
Hortadella om latasde 20" I{ranimas, 1»I00 

1(200. 
Illta om latas do 100 Rrammne. »700 a »«in 
Q u e i j o ParmosAo de 1.', kllo, a .'•». 
stoch Bsh, kllo, 1SJUH a IS-VIO. (HA r.IIIA). 
Vinho Toscano ora iiuartola, LÜ«4 a !•»•». 
Vinho Toscano om meiayuartola, 110» AL.*<0». 
Vinho Meridional, qnarlola, IWJI a «201. 
Vinho Barbora. qunrtola. 24(4 A 2W>». 
Vinho fhlanlo, em quarlola. 22.IT a '-"WS. 
Vinho Toscano Alleatlco, em quartola, Si 11». 
Vinho Cnlante, em frasoos, ca ixa de 12 

CO da litro, 80» a UT. 
Vinho Chiauto, com 24 frascos, « ÍS A 
Vinho Moscatto espumante, marca H. Branco, 

663 a 00». 

Vormouth E. Martinazsl & Comp , 22F a 26». 
Varmonth Fratelli Uaucla, 24 a 2H». 
Vcnnoulh de outras marcas , 23$ a 21». 

SecçSo americana 

Banha P. T. Qcorgo, barris de 10 ihs. liquido 
do 44» a 40$. 

Toucinho Americano om barri» de 90 E CO lbs., 
cada kllo, de LSWXI a ütoixi. 

Farinha Americana em barrica» do 80 ks . Rlch-
mond O Baltlmore, de 32Ç a 33». 

OLOO em quartulaa, do algodão, oapacldado d * 
19' litros, 4O 210» A 210» » quartola. 

Preços A rmo . ; existencias muito redusldas, tem 
e n t r a d a s . 

M e r c a d o a i i e m i l o 
Pbosphoroí Jüakiipiays, legítimos, lata 693. 

CH*. 

Mercudo irancez 
Asolte Plagniol, em litro, dusla, 38» 40». 
Em 1/2 litro, 2-1 a 
APUA de Seita , I » ' < ) a 
Ameixas, lata, l*">lli a IVJOO. 
Benedlctinos, l i a i a I I . K 
BUcoutos I,oux Por ry , 2S900 ASSIIM. 
Camarões om latas, dusla, 263 a 27». 
Cognac Julos Kobln, 41» a 43$. 
Blscnlt, 86» a 4<«. 
Maria Brisard, 76» a 863. 
F i n e Champagne. 46» a 
Marund, 62» » 3SS, 
pitilüioy, l i o » A 116». 
Marcas N&O c o n h e c i d a s no mercado, 2"»N 303. 
Cerveja, dusia, 133 a 10$. 
CbarlreuiQ, 100» a 
Champagne, Viuva Cllquot, 12.'I» a 1 ' 3 
Manteiga do Magny. 4(7I«< a 6ICI00. 
Idem Buthcseau, 13-V̂ I a I V * ' 
Petit-pols, I S » " a I 
P.hum da Jamaica, VI» a 66* 
K :̂I)ÍBL.AS M a«AI>E, sai a SÁ«. 

F • tomate, 303 A 39». 
Vel l a s Apoilo , -•'•» a 27». 
V i n h o Lurmont, 27» A 3<JJ, 
E o r d o a a x d . M , TM A ÍIT. 
Vormguth ímucat, 36» A 38». 

Ceneroâ poriugueze^ 
Atacado t varejo 

ijeite doto, hop...... 
umAOM 
Ãlpista, kllo 
Alhos, mola caixa 
Batttinh.-.S. t.̂ tŝ  
Oolorau, lata 
Cebolas, catxa 
Fructas em latas 
Figos, 16 kilos 
Marweilada, iala 
Massa de tomate, libra. 
NOJOS, kilo 
Passas em arroba 
Idem om caixas 
Sardinhas em salmoura, 

lltíí.,,,,, 
Vî ko 4o Porto, pipa.... 
Idaw virgem, pii n 
Idem Muaat-I caixa... 
Idem verdo, pipa 
Idem branco, pipa 
Idom do Porto, regular 

•m caixa 
Idem bom. em •;?.'.; 
lev sapítior. ' 
Is» Collareg, pl| 
m caUa 

Vinagra, caixa. 
Idem comm. om caixa.. 

idem bom. em <;.v.xi, 
idê i sap4(ior. cafxa... - «fW 
Idom Collareg, pipa — 
Em caUa — 

2»2u0 a 
2»ooo » 
•700 > 

suaaíi . 

SSOíiO > 

Íooo » 
yno » 
to . 

líliinj • 
•860 > 
»»00 » 

lfi»000 . 
líJVXj » 

• « Í t a l o • 
4C >8000 • 
409000 • 

44 >XI » 

46U$XU • 
M»onO . 
»C.Vjuü > 
46VOJO > 

1#<J0 • 
2"$X>U 1 

••co» 

S6JOOO 
141'"'/ 
10»'V'' 

lüílíjO 
IJSilt' 
i»ooe 
1*21* 

it»oo 
4»OOt 

l.{«H#IO0 
.')HO»OOÍ. 
0050'» 

48 «'«"« 
50.i» IU 

MniOi flOtÕQO 
W -0ÍM 
22(0 0 

u 

21(01 0 

"4 
oi 

Ha falta de batatiubaB e do pasáaa. 

Vapor alloro&o Grof Biiimrth, ou 
trado em 8 do «íiiil, 

DE UKEMr.S 

20 CX9. mngnosia, & Comp. Drogas. 
25 > ó l e o riuiuo, Ú mcsiua, 
13 » reiogioa ugua, A & F, A or-

dem. 
200 I'X8. covada, Z B & C, idem. 

DE ANTCEBPIA 
2 vols. meroiarias, a M. V. Loty 

Frf.ro. 
17 oxs. coilndro3 cobro, 4.555, & 

ordem. 
100 cxs. genebra, T I & C, idoiu. 

60 » idem, a Qamba & (J. 
60 » Idom, a Chr. Hochkor & C. 
99 fds. pimenta, a Nossack & C. 
8 bs. tintas, a Z. Uiiilow & C. 
1 cx. elásticos, a Y. ML)llor \ C. 
1 » espelhos, á C. Moohanioa. 
6 bs. ferragens, a Hasenolovordt 0, 

12 cxs. obraa metal, aos mesmos. 
U > forragons, aos mesmos. 
2 > fazendas, a F. Miillor & C. 

300 » vidros, a Teixeira, Silva. 
24 bs. Idom, a Yineíu Santos. 
06 vols. louva, ao mosrao. 
60 » amargos, a Aû sta ItfWha. 
1 cx. amoî rag, ao mesma. 

70 Mi . vioiio, a Suhmldt & Trost. 
2 » papel, C P M 4 C , á ordom. 

1.160 > cerveja, a Z Biilow & C. 
26 » cobro, B M Q, & ordem. 
50 t)e. Zinco, a Anevedo Bueno. 200 » Idem, S M, i ordom. 

r>0 » Idom, o Ijopn* Rlo«. 
200 cxs. pregos, a Oliveira & HJU-

i». 
30 bs. tintas, a Uathsam & 0. 
60 birras solda, a Polxoto Kitella, 
6 b'. zinco, 15 H & C. à ordoiu. 

BoO rolos aramo, C B P, idom. 
30 bs. grampoa, Idom, idom. 
2 fds. fazondas, a H. Burehard & 

Comp. 
8 cxs. pollo, a Thoodoro IC d̂ol. 
U » Idem, a Alvo* Porto. 
11 » idom, a C. Woltmann. 
I cx. couros a Porelra & Villola. 
1 > cordas olasticas, aos mosinos. 
1 > forro chapous, a Thoodoro 

Kqdol. 
5 cxs. pollo, F II 4 C , i Ordem. 
1 cx. tltas, Idom, idem. 
1 > corroamo. idom, idem. 
4 cxs. mercoaiias, a M. M. Lovy 

Fròro. 
20 fds. parei, A Viuva Mar lha. 

1 cx. voloclpedos, & mesma. 
1 > livros, & mesma. 

ENCOMMENDAS 

8 vols. a Z. Biilow & C. 
1 pacote, a Th. Willo, 
1 ex. a Ilenrv Frtiron. 
1 » a B. Hollender. 

DO POBTO 

1 cx. livros, a R. Figueiredo. 
14/6 vinho, a M. II. Moreira. 
90/5 idom, a L. Josó Rodrigues. 
10/10 idem, ao mosmo. 
15/5 idom, a João C. Moreira. 
1 cx. livros, J .1 8, á ordem. 

100 cxs. vinho, a Hormann. 

Vapor francoz Aquitaine, proceden-
te do Valencla, entrado omHdonhiii. 

25 pip. vinho, n. 1, B K C, ít ordoiu. 
60O bs. idom, idom, idem, idom. 
25 pip. idom, n. 2, idom, idem. 

375 bs. idem, idom, idem, idom. 
Nota; 

Um barril quebrado na oceasilo do 
embarque. Bote barris a menos (em 
duvida). 

JUNTA COMMERC IAL 

SESSÃO DF. 0 DE AIIUII. I>E 18J4 

Prosidonto, Antonio Luiz Tavares; 
societário, dr. Josó Auguito do An-
drade; deputados. Joio Cândido Mar-
tins, Camiilo José do Sarupaio o Do-
mingos Louroiro da Cruz. 

EXPEDIENTE 
Requerimentos: 

Do Jo5o Alesandro Blalr, socio da 
firma Nowmann íi Blair, dostu praça, 
para archivamonto do sou distracto 
social.—Tendo sido cumprido o des-
pacho antorior, archivo 1,0. 

Do Blair & C., ConcolçBo & C. , 
Santos Volioso A C., negociantes dos-
ta praça, o Abrou Diogo, da fregue-
sia do Guararema, munleiplo do Mogy 
das Cruzos, pedindo archivamcntü «Já 
seus eontractos sociaos.—Awhtvem-so 

Do F. J. Piraentol & C., desta prao»! 
por bou socio Francisco «joeó Plmen-
tol, para o mesma íim, — Junto pro-
cqravSa 6 o oontrcito assignado por 
tcítomunhas, e as lirraaa dostas rcco-
n hordas, 

De J. Ewald & C., Santo» Vollosu 
& C, Custodio Manoel dos Santos 
Murtha o Ssiahra Almoida Si C., noiro. 
uiantes desta praça, para o registro 
do SUAS Qrmas,—Registrem-so. 

Do Alfrodo Augusto Rodll, de Bo-
tucatú, o Santlno Campi, desta praça, 
fazendo o mesmo podido. — Provem 
ser commerciantos. 

Do Francisco Porrira Ávila. Bi't:Ío 
da firma Ávila & C., dosta praça pa-
ra üm identlco.-ln^cTorido, do a :côr-
do com o art. 3.» do deoroto n. 91 B 
do 24 de outubro do 180U. 

Da M, Ribeiro Júnior, desta praça, 
para o mosrao fira,— Roeonhecidas as 
firmas daa doolaraçOos, registro EO. 

DO Novaes & C, do Slo Jrmo da 
Bôu-Vista, para idontiça flni.-Roquoi-
raru ora tornios. 

De Daulel Polusa J^ulir. para o 
registro do tiryVj , I0 s u a n o m e a ç f i o 

pam Saarãa livros da casa eommor-
oial d« Daniel Polusa, da praça do 
Krãgança.—Reglstro»o. 

Da commusfla liquidantc do oxtin-
cto Bauoo do Crodlto Movei do Sfio 
Paulo, para o urchlvamento do n. 8-i9 
do Diário O/ficial, desto listado, om 
quo so acha publicada a acta da as-
sembica gorai exlraordinaria do mes-
mo Banco, realisatla no dia 5 do cor-
ronto.—Archivo so. 

Da Companhia Mochanica Importa-
dora do 8. Panlo, por seu diroctor 
goro 11 to, para o archivamonto do n. 
do Diário Oflicial, ondo so ache, pu-
blicada a acta da assembléa geral 
daquella Companhia, realisada em 27 
do março p. p. —Arehivo-ee. 

Do Banco de Crodlto Real do Silo 
Paulo, por aeu direoto* secrctaiio 
fa»endo o mosrao podido, relativamente} 
ao n. 837 da Diário Offkial, quo pt,, 
bllcou a ftota da assombléa aoral do 
mesmo Banoo, realisadn om 5 do cor-
reuta.—Archlve-£®, 

Da Companhia Antaretlca Peniista, 
por aoq secrotariu, paro o arciiiva-
monto da cópia «uthontica da acta da 
assembli» ordinaria da moama Com-
panhia, etfocíuada om 7 do correuto. 
— 8oll»da, archivo-so. 

De Barroso Monteiro & a , desta 
praça, Manoel Alves Thomaz, João 
Bernardiuo do Lima, Wiiliam Baillie 
Robortson e Luiz Alvos TlwntM, ÍP 

u ^ ^ J ^ f ™ , ' f W f t 8 c , t m aúmit-
tldos & matt',«al» floí " 
-̂ Mairlculuu-Be. 

POSaiorciantos. 

FOLHETIM 
(139 

O. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 I N F E R N O D O S C I Ü M E S 
TBADDOÇXO DB 

J. C r u z e i r o S e i x a s 

S O B R E S A L T O S 

V I I 

Ul( CORAÇÃO BRKIiNO 
O juiz agitou a campainha; 

apresentou se um oflicial de di-
ligencias. O magistrado disse 
lhe algumas palavras em voz 
baixa. 

O oflicial sahiu immediata-
mente. 

—Suppondo.ajunctou Mendie-
ta, que tudo que acaba de de-
clarar é verdade e quo D. Plá-
cido Tejas era seu pai, porque 
não denunciou o crime aos tri-
bunaes, em logar de tomar a 
vingança pelas Buas próprias 
mSoí? 

—Estava desesperado, senhor. 
Mèjorada tinha assassinado co-
vardemente meu pai. Além disso, 
desliér4avam-me, roubavam me 
cincoenta mllhSei, e tudo isso 
me levou á vingança. 

—A l d ter-lho-ia feito Ju»-

tiça. 

—Bem sei, senhor. Mas, como 
disse, estava louco e nüo retro-
cedi. Teria perdoado os meus 
cincoenta milhões comtanto que 
gosasse a morte do assassino 
de mou pai. 

O interesse de Meudieta a 
favor do réu crescia, á manei-
ra cjue avançava no interroga-
tório. 

—Pôde sentar-se um momen-
to. Está o interrogatório inter-
rompido por alguns minutos. 

E, dirigindo so ao escrivão, 
ajunetou: 

—Continue a escrever as de-

claf?c5es. 
V I I I 

0 COniCILLO DE D. PLÁCIDO TEJAS 
Daniel sentou-se no banco dos 

accusados, inclinando a fronte 
sobre o peito. Assim esteve per-
to de uma hora. 

O juiz falava de vez em quan-
do em voz baixa com o escri-
vão, que continuava a escrever. 
Por fim terminou aquelle largo 
silencio. A pessoa que tinha sa-
hido por ordem do magistrado 
voltou e trazia uma carteira na 
mão, que a entregou ao juiz. 
Este indicou ao réu que se dia 
puzesse para continuar com o 
interrogatório. 

—Reconhece esta carteira ? 
perguntou o juiz ao mulato. 

Os 0II108 do Daniel brilharam 
de alegria. 

—Ah, sim, reconheço-a ! ex-
clamou. E' minha, E na verda-
de, senhor, o prazer que sinto 
fera a ver nas mão8 de v. exc. 
é immenso, porque os papeis 
que contém bão de ser bastan-
tes para attenuarera em parte 
o meu crime. 

O juiz entregou a carteira 
ao escrivão, dizendo: 

—Tenha a bondade de ler 
os papeis que contém esta car-
teira, para depois se junetarem 
ao processo. 

O escrivão, com voz clara e 
accento monotono. leu a cor-
respondência de Carranque e 
Serafim, as tetras e a carta 
escripta pelo dlsBecador a D-
Fernando Valdez. Quando ter-
minou, disse : 

—Não ha mais nenhum. 
—Não, não I exclamou Daniel 

precipitadamente. Falta o mais 
importante. Procure o bem. 

—Não ha maii papeis, repli-
cou o escrivão, apresentando a 
carteira ao juiz. 

— Isso é impossivel, tornou 
Daniel com desespero. O sr. não 
leu o codicillo de D . Plácido 
Tejas, nem a declaração como 
testemunha de D. Pantaleão 
Carranque. 

O juiz tinha o olhar fixo no 
accuaado. Dir-se ia que aguel-
les olhos estudavam a consçiea 
(ila do réu. 

—E esse documento que o 
senhor diz que falta, pergun-
tou Mendieta, estava juneto a 
estes papeis? 

—Sim senhor; juro-o pela 
salvação da minha alma. Se 
não se encontra na carteira, é 
porque m'o roubaram para o 
inutilisar, para me privarem da 
herança que me deixou meu 
pai. 

—Peuse no que diz. 
—Digo a verdade. Se não 

está ahl, é porque o roubaram. 
O juiz agitou a campainha. 

O mesmo que tinha ido pela 
carteira apresentou-se. 

—Aonde encontrou esta car-
teira? perguntou-lhe o juiz. 

—No sitio que indicou c «éu. 
—E está seguro, tornou o 

juiz a perguntar com impoten-
te gravidade, que ninguém, ab-

Isolutamente ninguém, tocou nel-
la? 

—Posso jurar a v, exc. que 
ninguém a abriu, nem eu mes-
mo ; mas não respondo pelo que 
tenha epecedido antes de me 
apoderar delia. 

—Está bem; pôde retirar-se. 
Aquelle agente da auetorida-

{de tinha dito tudo com tal ener-

§ia, que o juiz não teve duvi-
a era o acreditar. 
—Persiste em afflrmar que 

falta o codicillo de D. Plácido 
Tejas ? 

—Sim senhor. 
- E quem o lubtrablria ? 

—D. Lola, pois BÓ ella tem 
interesse era que eu não recla-
me a herança que me corres-
ponde. 

—Medite bem; não é bom 
lançar uma terrível accusação 
sobre uma pessoa talvez inno-
cente. 

—Não accuso ninguém; mas 
o que é certo é que me rou-
baram o documento. 

—Procedamos com socego. 
E' precisa que tratemos esta 
queBtão Bem nos perturbarmos; 
as cartas que acabam de se ler 
compromettem D. Serafim Mè-
jorada de um modo temivel. A 
caixa dos venenos é uma pro-
va do crime de que o senhor 
é accusado. 

—Não neguei nada ; disse a 
verdade. 

—Mas DO em que D. Lola 
se apoderasse da carteira, não 
julga logico que também faria 
desapparecer todoB os documen-
tos que çorapromettiam seu ma-
r ido? 

—Só sei, senhor, que meu 
pai annullou em parte o testa-
mento que nomeava sua espo-
sa herdeira universal, dispondo 
no seu ultimo codicillo que me 
entregassem a metade da sua 
fortuna. 

—K' extranbo que essa mu-
lher BÓ tirasse o codicillo. 

—Pois roubaram m'o; e per-
dôe-rae v, exc. se insisto tanto 
•obre iito. A b i Nfto julgava 

que essa mulher fosse tão in-
fame. 

E Daniel, com o semblante 
decomposto, ergueu as mãos, 

l manietadas pelas algemas, dei-
xando-aa cahir sem força. 

O juiz contemplava com pro-
funda attenção aquelle homem. 
Por uma parte julgava encon-
trar o accento da verdade nas 
palavras do mulato, emquanto 
quo por outra parecia-lhe inve-
rosimil que Lol Ia tivesse tido a 
carteira em seu poder e não 
tivesse inutilisado todas as pro 
vas que tão terrivelmente com-
prometiam a honra de Beu es-
poso. 

Então teve um pensamento 
e perguntou: 

—Jura que teve em aeu po-
der eBee codicillo de D. Pláci-
do Tejas? 

—Juro peja memória de meu» 
pais. 

Daniel pronunciou estas pa-
lavras com a firmeza da ver-
dado. 

E lembra-se de que modo 
! estava escripto ? 
| —Perfeitamente, Benbor; li-o 
, tanta? vezes qne até o sei de 
cór. 

— Repita então o que elle 
dizia. 

Daniel, sem titubear e com 
uma memória assombrosa, re-
petiu todaa as mesmas palavras 
do codicillo que os nossos lei-
tores J4 cQpbecew-

Nunca réu algum tinha sido 
ouvido com mais attenção pelo 
seu juiz, como foi Daniel. O 
mulato tinha pronunciado tudo 
com uma precibão, com uma se-
renidade admirável. Se o que 
aquelle homem declarava era 
uma falsidade, podia dizer-se 
que o maior criminoso havia 
de ter inveja do mulato. 

Mendieta tinha a convicção 
moral de que o codicillo de D. 
Plácido tinha existido; maa a 
convicção moral não basta; é 
preciso uma prova plena. 

Felizmente hoje os juizes pre-
ferem a salvação de oito crimi-
nosos, por falta de provas ma-
teriaes e seguras, a sentenciar 
um lnnocente. A historia da 
magistratura de todos 08 pai-
zes tem que lamentar grandes 
equívocos e mais de uma vez 
têm sido sacrificados no lnfa-
mante paiibulo seres que não 
tinham commettido crime algum. 

Quem podia asseverar que 
aquelle homem que com tanta 
frieza se vingava de Serafim 
Mèjorada, que aquelle mulato 
rancoroso que se tinha atrevi-
do a declarar a sua paixão a 
Lola, dizia a verdade? Não po-
dia ter inventado o codicillo 
para envolver Lola em uma 
causa ruidosa. 

Tudo devo ter presente o 
juiz que se presa de justo e pru-
dente. As cartas que se tinham 
I M O , » W R W P W L W V T O § 8 ' . 

rafim Mèjorada em nada com-
prometiam a crioula. Toda a 
culpa de Lola reduzia-se a ura 
crime de amor que a lei não 
podia castigar então. 

Daniel, vendo que o juiz es-
tava Bilencioso, depois de tomar 
alento, ajunetou: 

—O codicillo do meu pai es-
tava concebido como acabei de 
dizer, sem tirar nem pôr uma 
palavra; ao pé delle estava uma 
nota escripta pelo miserável 
fabricante de venenos, causa 
de todas as minhas desgraçai. 
Pantaleão Carranque. 

E Daniel repetiu textualmen-
te aquella nota, que era como 
um testemunho ao codicillo, 

O Juiz encontrava-se em um 
caso grave. A prudência acon-
selhava-o a mostrar-se frio ante 
oa depoimentos do mulato; maa 
as suas sympathiaa estavam a 
favor do accusado que com tan-
ta franquesa tinha confessado 
o crime, 

•-Procurar-se-á esse docu-
mento que o senhor afflrma ter 
possuído. Mas no caso de que 
se encontre, poderá provar que 
ó verdadeiro ? perguntou Meu-> 
dieta. 

—Ah I Nada mais fácil, com-
parando aa lettras. Mas não ap-
parece, não, ar. juiz. A mão 
que tirou da carteira aabe o 
valo,- delle e ha de g ter in«-

(ContinftM 
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PRIMEIRA QUALIDADE 

P O R T L A N D 
Mui-ca inurlcllo 
Em barrlcns de 170 kilos 

VCIKIIVHO om cnnn do 

Nazareth, Velasco Sc Comp. 
í»»-» - N«A I»E 8. i i R ^ r o - aa-B 

ti..!«•<.« agente», no E«tado .Io, 8. I»auIo, «Io acro-
ditado c aionlo <la .ttoclotá Aiionl.m. l o b l . r -
va dl <„ul-e o Couionll dl Oamdo Monforrato.. 

10—1... 

J o a q u i m Õ o í f i è s J 
í i f d i m O . 

Engonliolros-mpohDnlroR 
Únicos proprietários da Empreza «FORNALHA EC0N0MICA APERFEI-

ÇOADA', systoraa Jardim, privilegiada para todos os Estados Unidos do Bra-
sil, sob N. 1513. 

E N C A R R E G A M - S E DE 

projectaf, calcular c fornecer machiniamoa para a lavoura 
oii fabricai, asáiul Ccliiio da montagem das mesmas 

Melhoramento do desoasoadop «E1ELBERG» 

HXiECffaMCOS 
Fornocloionto geral de ferragens, InstalIaçSo de vias-ferreas «Bystoma 

Decauvillc». Iloparaçiío completo üo qualquer sysle-
ma «Io mnclilnaei, otc., olc. 

Escriptorio tecímico: LADEIRA DÓ PORTO GERAL, 2 
l Ê ^ a / m l o 

i a - 6 . . . 
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PRIVILEGIADO PATENTE N. 1.567 

Fab r i c ado pelos a famados constructorcs 

M A R S H A L L SONS & COMP. 
Inglaterra' 

0 seccador Arens trabalha ha 8 mezes admiravelmcnte no engenho central do sr. Luiz Freitas de Sá, estação da 

Providencia (Leopdldiiía). , , . . , 

Não tendo o SECCADOR sofffido alteração alguma ou concerto, o mesmo offerece aos srs. lavradores absoluta ga-
rantia. Mascado sobre essa prova severa, a qual por evidencia mostrou a perfeita construcção e enorme solidez da maclima, 
garantimos a superioridado do SECCAD' >tt ARENS, quer em relação á solidez, singeleza e accessibilidade de toda a ma-
china, quer quanto ao seccamcnto perfeito sobre qualquer systema até hoje conhecido no Brasil. 

Avisamos aos srs. lavradores que brevemente funccionará cm uma das mais importante» fazendas n"sle Estado o 
primeiro seccador egual ao que trabalha em Leopoldina. , . 

Rogamos, pois, aos mesmos senhores esperarem o resullado deste seccador, antes de fazerem acqcisição de macni-

nismos congene^es. 

FORNECEMOS « A D O R E S COM CUPACIOIRE RE 100 ATE 1.000 ALQUEIRES 
seccando, conforme a natureza do café, em 5 a 10 horas. Os seccadores üão construídos todos do melai c garantimos o 
trabalho perfeito pelo espado de 9 annos o com essa garantia desejamos documentar a absoluta solidez do machinismo. 

A verdadeira duração do SECCADOR ARENS quasi não tem limites, visto ter movimento vagaroso c suave. 
Mais informações o preços serão dados em Jundiahy ou 

Elixir Depurat ivo 
DO 

PHARMACEÜTICO ALVE8 CAMARA 

TOBBDI.A HO ILÍ/D8TBADO K DIETIBCTO 
ÒtÜÍ.IsfA i)k. NESÍCTL DÊ CABV.il.Ho 

E' diariamente o com grando suc-
cesso empregado nos «rhoumatlsmos 
chronico e gottoso, na morphóa, na 
boba o em todas as moléstias da pel-
le e de orijfem sypbiiitica. 

È' encontrado em tod»9 as i í r o i i . i r i i i s c I M i u r m a e l n a da ca-
pital O db ItitKrinf! 90 — 15.. . 

LENITIVO 
A&a « j i M 

S O F F R E M 

Fazenda de café 
Vende-se no município do Peder-

neiras, d tlm (iuufto de legita da vllla 
3o Sá o flofcrfstLlo <M Alegria e qllatiò 
!b£üas do Jahú, uma fazenda do café 
com cêrca do TO alqueires do terras do 
superior qualidado, altas o livres do 
geada, e 30 alqueires do matta. 

A fazendi tem 3U a 40.'OU pis do 
café do um, dois o tres annos o no 
Vas plantav'0o3, nasilsj monjolo e entras 
KemfSitorlüS, tttáo cfíi pfelfeiió ostado 
'ía Cbnsorvaç&o. 

Para vor, lia localidade; informa-
ções com os srs. Pereira da Silva & 
lrmlo, era S. Paulo, á rua do Com-
luercio i». 8, o tratar em Lentes com 
fis s.yndiros cie. masta faiiiila do Josó 
i.mlHim ft V: S-6... 

M a r t i m F r a n c i s c o 

J O Ã O B. T O U R i N H O 
Ailvcgiidua 

S a n t o s — R u a 15 de Novon bro, 27. 
10-G 

O dr; Sorpo Pinto* advogado, 
íivisá OS Sotls amigos e clientes do quo 
liiiidou provisoriamente seu escriptorio 
para a estaçílo do Leme, oiido pódo 
ser encontrado das D horas da manha 
ás 2 da tardo, o quo continua a en-
i-arregar-so do nc-gocios relativos á sua 
proflssfto om toda a zona do Estado 
sorvida polas linlias ferreas Paulista o 
Mogyana. 15 —7 . . . 

ARBUSTOS PARA SALA 
A casa nnlea que tem estes artigos, 

fmtiliiehtõ do (tosto, é na rua 15 do 
Novembro, n. RO. 15—0 

Dr. ALFEE3Q MIBIÍBQS 
Medico 

Espccialiita ciii moléstias syphüitkas 
e das creanças 

Mudou sua rosidencia para a rua do 

Coramercio, 23. 
Consultas do meio-dia As 4 horas da 

tardo. 30—28 

CifflENT P0RTUKD 
l r>o kilos 

de superior qualidade,vendem 

S m i L i S & C . 
19 A—Rua Florcncio de Abreu—10 A 

15-8 

í é 
Saeco8 de aniagem, entrançados, de 

capacidado do 100 litros. 
Panno largo para lençóos de café. 

FABR ICA DE TECIDOS SANT'ANNA 
RCA FLORIDA (B r a z ) 

A . A L V A L L E S P E N T E A D O 
8 0 - 2 8 

50-13 . . . 

COMTESSE 
Continúa a ter grando acoeiíaçSo 

esta nova fôrma dc clapíus para it io-
uinas o inoens. Recebcrais 
novo sortimento destes elcganÇos clia 
péus. Vendem-se a 
M3«U» 

I S J O O O 
» O á O O O 

«SjOOO 
Hua «Io 6. I lcnlo, 4 » 

Carlos Welímann & Cüristy 
1 0 - 1 0 . 

E/ 
Do objoctos do luxo, jardinelras 

cestos douradas para flores, o quo ha 
do liado, na rua 15 do Novoinbro, 30. 

15-0 

AS .MELHORES 

MACHINAS DE COSTURA 
s&o as de Biesolt & Locko, 

Meisscn (Saxonia) 

M 

» | 
^ O 

Jj .o 

« 
A' venda por atacado o a varejo 

pelos agentes: 
j . E w n l d A C o m p . 

19-A—Rua Florcncio dc Abreu—19 A 
80—23.. 

BRONCHITES 

ASTHMA 

Chamo a attenv&o do respeitável 
publico para o Xarope Peitoral Bai-
samico do pharmaceutico Alvos Ca-
mara empregado por distinetos clí-
nicos o possoas muito conhecidas, com 
grandes resultados nas bronchito agu-
das e chronicns, nas astlimas o todaB 
as moléstias das vias respiratórias. 

Tem sido omprogado com tao bom 
resultado que jA 6 conhecido por mul-
tas pessoas por XAROPE DA SAÜDE 

E' encontrado om todas as « r o g a r i a » e P h a r m a c l n . da ca 

pitai o interior. 

E 

T O S S E S 

Fabrica de earnas privilegiadas, premiadas nas exposições do Rio de Ja-

DelrCamBasU6dne09ferrroPHe «trados de arame, podendo-,e armar, de.ann.r e e. 

tl<,arG4ran0doa8doertimento do camas hygionlca« rara orl«nças. 

S r S H i S 1 w 
F A n n i c A E !>I:I>O»ITO . 

1Ô-B—Rua Marechal Deoaoro—lü-B 

C. P . ÇAI^AMA^ÇÍ & -

21, Rua Florencio de Abreu, 21 

COMPANHIA ARENS 

BOLLHD V B M M 
POÇOS DE CALDAS 

JD3E 3F2E®.aO M<2)€TAHA 
0° anno lectlvo: do 15 do janolro do 18D4 a 30 do novembro de 1894. 

Instrucç&o materna, primar !ü o socundarla, para o sexo masculino. 

VantuiienH quo olterecn: 
Clima sainberrlmo, rofraetario ao desenvolvimento do qualquor epidemia, 

eap z do robusieunr o organismo mais depauperado. Obsorvancla restrict» 
dos preeoitos hyglonleoH. Ediflclo comniodo, satisfuzondo a todas aa oxigon-
elas pedagógicas. Corpo docente idom o o conhecido. Educação integral, se-
gundo os intuito* da pedagogia moderna. Museu, blbliothoca o imprensa es-
colares. O dtreotor o m a fntnilia, rosK1. ni no ostabeiecimonto. 

Pedir pfospectos ao estabelecimento o om S. Paulo ao srs. R. Orneliai, 
Cunha & C.. rua Josó Bonifácio, 22. 

Poços do Caldas, 1» do março do 1804. 

7S — J J 0 diroctor—ANTONIO MANUCIA DE OLIVKJBA 

Ã O P U B O C O 
HOTEL CENTRAL 

67 — RUA DE S. BENTO — 67 
Graças aos e»forço3 o bôa vontade do muito conhecido o popular sr. 

Jayrno Masot, quo, desejando preencher uma insundavol lacuna nesta cidade 
do S. Paulo, acaba, tinalmentn, de vencer essa difilculdado abrindo um es-
plendido o bem montado hetoi o restaurante, ondo os srs. viajantes o empro-
gados do commcrclo encontrarão uiu lungnifl̂ o serviço á I n curto, assim 
cono bons e confoitaveis aposentos para familias, por preços excesslvamento 
modlcos. 

O proprietário, desejando coròar os seus osforços e sacrifícios, oonfleu a 
goreneia desto estaiieieclmonto modelo ao muito conhecido o intelligento i r . 
Damillo Josó Castrl&o, mostrando nssira as publico qne nSo poupou e nunca 
poupara esforços para que o seu estabelocimento possa corrospondor As i xl-
goncias desta adiantada capital. Assim, para qno o publico possa bom avaliar 
as condiçOos em que so acha montado esto estabelecimento, único no sen 
ganero era 8. Paulo, o proprietário agradoeo deedo jà. penhoradisslmo, ao 
poblico paulistano toda a considcraçSo o protcrçfio que lhe dispensar. 

OnlilnelcH rennrvniloH p»rn ratmlllaia 
»» FJET& 2DS S* BEHT-O 

«4. P A l I I - o 

Muitos attestados á disposição de quem quizer examinai os. (D 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
de g injania, nariz e ouvidos 

i 11 
F a b r i c a n t e s e i m p o r t a d o r e s d e c h a p é u s 

FABRICA: rua Br. Hogo Freitas (Arouche) 

DEPOSITO e ESCRIPTORIO: rua de S. Bento, 47. 
Por atacado © a varejo 10 ,0 

H-.pocialista dr. Sonza C; stro (com 
pratica rios hospitaos do Paris. Vion-
na e It tlla). 

Coosnlt-iiio o residência: Rua do Pu-
lado, s. 1 "ri i.lras das 9 ás 10 horas da ma 
nha o da 1 ás 3 horas da tarde. 

3!—8 

Única casa quo tom cm grinaidas 
para noiva, artigos francozes o finos, 

1 n a rua 15 do Novombro, 30. 15—0 

N A Z â B E T H , V E L A S C O & C . 

Rua de S. B<3Tito, 33-B 

S O C I I I H r i i m m u m l H i i H o H : — Alexandre Rlclllano o Francisco An-
tonio Kicillano. 

Socio» Mollilnrtoi* f—Henrique Kszanth o Maiio Velasco. 
Incumbofo de roruetter qualquer quantia para todas as cidades o vlllas 

de I l n l l u , l l o M p a n l i u , INirtugul o Auitlrln, onde haja 
agenda do correio, garantindo o recibo do volta no tempo estrictamente no-
cessario. 

VAI.ES TEi.EGRAPilICOS 
Sacam de tr>^ a noventa dias do vista sobio todas as praças da Áus-

tria. Bélgica. Bulgaila. Dii.amairn França. Aileiuaulia. Grécia, Inglaterra, 
Itaiia, Noruega, Irlanda. Portugal, Huirania, Rússia, Sorvia, llospanh», Sué-
cia, Sulss», Turquia. Kgypto, Syria o Tunos. 

IV".II.-o»-nossos saques «obro Italia, efto pagos ora todas as sódoe, 
snccursaes e agem ias do 

Ilnnco «Ia Itnllii (Antiga Rtinra !Vo7.fonalo) 
COMPRAM SE E VENDEM-SE 

Moedas de ouro e dc | rata o papel moeda de todos es paizep. 

Endereço telegnipbieo: — V E L A S C O — S . P a u l o -

Cairá do Correio jV. 150 30-19 

M M r n r a r â í 

& 0. 

PioprUíaries do depositss ds carvão cstabalc-
oidoo mai3 de 69 aaaoa. 

Tèiu sempre grande quantidade cm deposito, só de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, e.oke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoa veis. 

Contracto»'com os Governos do ílrnsil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transai lanticos e com ;i 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicações jiara WILSON, SONS & C., em 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa poslal ü l ; ende-
reço telegíaphico-ANGEUClJS. 

Casa matriz—Wilson, Sons C°. Limited. London. 

j Cardiff 
• i São Vicente 

\ Pernambuco 

FIL IAES EM . nio"íe Janeiro 

J Santos 
/ Montevidéu 

Dr. HONORIQ LIBERO 
Diplomado com dlstlncçtlo pela Faculdade, dc .Medicina 

do Rio do Janeiro o com 20 annos do cMnlca effectiva. 

Clinica em todos os ramos da Medicina 
I M L L T I C L ; 1 . A U M I . V I K 

MOI.RSTIAB DE SKNBOBAS B DA INFANCIA—SVPHILIS E MOLÉS-
TIAS DA PEU.K 

Dá consultas e att̂ nde a cliamailos a qualqusr hora 
Consultoria e R&iidrncia: 

S. PAVLO-HIIH I.ibero Radticó, 70-S. PAULO 

TKl ETUONE J * 1 8 0 — 1 1 

A Oompanhla Ia<rlui4trlal «Io H. Paulo compra 
qiinl«iner qni>ntl«l»<1o tio Intim «Io phoeiplioroM va-
« l U A . 

I*t*'*n lnl*iirinnv*Ai»i, ao Eiicri|itorio Centrul, á 
r«i«\ Itlrnlta n- 14, ou nng Taltrilon, em 'Vllln Ha-
i-lanaa. 50—37 

« • - • -— 

Buenos-Aires 
La PJatá 75—72 

I M S 

T 1 B F I U T J I M 
(Ei» lata>* V E H B I J S ) 

B ' a melhor quo tem vindo ao uiorcado. 

Importação dírci:l:i. No Deposito Xormal 

Carlos Schorcht Júnior 
bs — s i m as as>25 h-otiembho — c b 

] 5- 8.. • 

de nova 
llichter, 

n e anliga, vende-se na casa importadora de 

i & , rua S. Bento, 

(dom. o quart.) 38-91 
.'lÉiiití '% .... > „ 

ILHA DE SANTO AMARO 
(Município «lo Hanliin) 

Esle estabelecimento, único no genero no Brasil, situado 

t barra fóra e a 50 minutos de Santos, está funccionando com 
regularidade o alli encontram as famílias e mais visitantes 
todo o conforto, constante de excedente alimentação, magní-
ficos e arejados quartos, banhos quentes o frios, banhos de 
mar, salas do jogos, bailes, etc. A em preza aluga também 

l chaleis isolados do estabelecimento, onde cadr. um pôde ter 
economia ptopria, caso não queira servir-se da alimentação 
do Hotel. 

O clima, pela posição da Ilha, que tem a sua frente para 
0 mar grosso, ladeado dc montanhas, é o mais saudavel qne 

1 se pode desejar e isento dc qnalq cr epidemia, estando 
servido á água encnnada em todas as casas e com serviço 
completo de exgoltos. A illuminação da povoação e das di-
versas dependências do eslabi leciuiento é feita a luzelectrica. 

A viagem é feita em vapor o linha férrea, partindo de 
Santos diversos vapores diariamente e em correspondência 
com os Irnns qne partem dc S. Paulo ás 7.20 de manhã e 

j Ü.35 da tarde. 
i A diária do itdtei è de 1230(10 por pessoa. Os pensio-
; nistaa pagam por mez 2 5 0 $ 0 0 0 . 

Paia mais informações, dirijam-se ao gerente do Hotel, 
Santos, caixa do correio n. Bfi. ou em S. Paulo, á Companhia 
Central Paulista, & rua Marechal Deodoro s. 7-A. 10—9... 

Henr ique S iupako f f & C. 
CAIXA, r»7 TELEPHONE, 021 

•toposito i Travessa do Commcrclo, II. 4 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d j r . N e v e s c i a . T = i o c j b . f = i . 
Oculista dos hospitaes da Ranta Casa do Misericórdia do Rio do Janolro e 

da Sociedade Poitngueza de Beneficência, Vcneravol Terceira do Carmo, 
Caixa de Bocoorroi D. Pedro V, membro da Sociedade de medicina o Cirur-
gia do Rio do Janolro o da Sociedade Franceza de Ophtalmologla de Paris, 
com longa pratica do sna especialidade. 

Do regresso de sna viagem, acha-se de novo á disposição dos seus cliente* 
e amigos em sen consultorio A r u a <l«i M . I t o u t o , SM*-A , on om 
sua rosidencia & r u a l i o V l c t o i - l n , I K O , das 7 ás B horas da mflnhi. 

Fm sua viagem fez acquisiçAo dos mais modornos o aperfeiçoados apparo-
ihos o instrumentos, eadolras para eporaçõos, machinas ciectricas, olhos artl-
flclaes, de vidro, osmalto ou vulcanite, etc., achanda-so montado seu consul-
tório a par dos das melhoro» clinicas onropóas. 

Dispõe também do accommodaçScs para recebor doentes e famílias de qual-
quer classe, sondo os aposentos providos de boas condlçõos de conforto 8 
hygieno o servidos por um pessoal habilitado, attoneioso o dedicado. 

As operações do sua especialidade, taes como as do catarata, ntra-
IIÍMIOO (olhos vesgos), doert?yoey«»tlto (olhos cheios de lagrimas), 
taluiif(o (eunegrecimonto das bclldes), pttiMlH (queda da palpebra su-
perior), trlehlanltt (cabolios voltados para dentro dos oihos) Irldoc-
t o i o i o , «tilroploin (roviramento da palpebra pura dentro dos olhos), 
litori^lo (unha do carne), slo praticados pólos processos quo a sclencla 
raodorna o a exporioncla clinica aconselhara de mais proveitoso, do resulta-
dos seguros, com todos os preceitos antl-sopticos ordinariamente som dôr.-

Consultas do primeira classo, rtas 12 ás 3 horas da tarde. 
Consultas de segunda classe, das 8 ás 5 horas da tarde. 
Preço da dlarla hospitalar: KjOOO para os doentes do 1» classe e de 

Í M O O O para os de segunda. ' •>. • ' 
Mf» recolte o encniTejin-se do tratamento de mo-

loMtlat» dos olhOM. \ 

THEATRO S. JOSÉ 
COMPANHIA DE DRAMAS E OPERETAS 

Empresa do M . V & S C O B O O I I O S & Silva 
Uirecção de 

Moreira de Vasconcellos 
desta Companhia faz parte a notável aclriz brasileira 

L u i z a L e o n a r d o 
Urevomento I 5 S T H K ,V Brevemente 

A ciiipreta prepara para o d i a 21 do corrento a grando poça [histórica 
um 5 autos, 7 quadros e nma deslumbrante apotbeoso 

TIUDENTES 
o m a r t y r da Repub l i ca 

Na ultima acareação de G o n z a g a com T l r a d e n t e * M «ala 
do A I J u l > o entram em (cena 

CEM P E S S O A S 
Entro ol lu os principaes pernuagem da Inconfidência M'« 

neira. 
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PARA BENEFICIAR CAFÉ 

n 

U U i U l m u 
1 

1 

J I I v 

Fabrica e vende machinas COMPLETAS para beneficiar 100 até 1.000 arrobas de café por dia, assim 
como vende em separado cada uma das suas machinas constantes da relação abaixo: 

D E S C A S C A D O R D É C A F É 
E N G E L B E R G S I C I L 1 A N O 

O mais aperfeiçoado descascador até hoje conhecido, o único que 
não quebra absolutamente café sem deixar marinheiro e que bene-
ficia o café rijo (melado) em grande quantidade, dependendo de 
pouca força relativamente á quantidade que prepara por dia. Mais 
de 3 000 funccionando no Brasil. 

Ventiladores de café em côco.—Separadores de chapas de ferro 
—Ventiladores de café descascado.—Separadores de chapas de co-
bre.—Catadores aperfeiçoados.—Separadores de arame. 

fia 

CD 

V A O R t , 

Locomoveis, fixos e semi-fixos, 
A F & M & T O S F&BRMJMSITIES a M k & T I E l R a A 

ROBEY & Cia.—LINCOLN 
Esses vapores exuberantemente conhecidos nes-

te Estado pela sua solidez e perfeição são os mais 
bem acabados e duráveis que se encontram no mer-
cado. Â Companhia Mechaníca e Importa-
dora de PaaaSo, unica representante dessa im-
portante fabrica no Brasil, sja^ante a força a que 
forem destinados na occasião da venda, por isso q ie 
são todos experimentados na fabrica e garantida 
nas facturas a força de cada um em cavallos 
nominaes. 
M O T O a J E i A 43&3S 

& Q B & S !D2E IFEÍFUR© 

TO^BSífíl©'ik-OTA (Diversos sys t emas ) 

M A T E R I A E S P A R A E S T R A D A S D E F E R R O 
LOCOMOTIVAS, CARROS P A R A PASSAGEIROS , CARROS PARA CARGA, TRILHOS, ETC. 

Moinhos de vento, pedras francezas, y tuanase açorianas para moinho; moinhos de 4 e 6 cylindros de aço, para fubá, com capacidade para mais de 100 alqueires por dia, engenhos de canna, alambíques 
serras francezas, eixos para transmissão, mancaes, argolas, luvas, poiias, etc. Machinas para picar fumo, correntes, sinos de qualquer tamanho 

Machinas para apparelhar madeira, ditas para fazer tijolos, telhas, canos de 

birro, machinas para fazer macarrão, engenhos de serra vertical e circular, ma-

chinas para descascar, ventilar e polir arroz, moinhos para fubá, sal, café, sabugo, 

ele. Machinas para cortar capim, material de D:cauville, bombas hydraulicas para 

poço e para incêndio, arame farpado e liso, accessorios para ferreiros, serralheiros 

e machinistas, machinas para lavar roupa, estopa de linlio e algodão, gaxeta pa-

tente, papelão asbeslos para juntas, peneiras (sururucas) para café, correias de 

sola ingleza, borracha, algodão e lona, carvão de pedra (grande quantidade) debu-

lliadores de milho, guinchos, guindastes, talhas, moilões e macacos, cano3 de ferro 

preto c galvanisado, tubos de ferro fundido, ditos de borracha e de barro, aço, 

ferro patente e sueco em barras, feixes, cantoneiras, etc. Accessorios para encana-

mentos, bancos (carteiras) para escola, ferro guza (grande deposito), arados e carpi-

deiras americanas, medidas de ferro para café, machinas para rachar lenha, chapas 

de ferro fundido e batido para fogão, ferros de engommar, pesos, prensas para 

fruclas, ditas para mandioca, machinas para furar ferro, burrinhos para alimentação 

de caldeiras, apparelhos telephonicos e accessorios, tiltros para agua, cadinhos, re-

bolos, limas, grades de ferro fundido para jardim, saccadas, etc., portões de ferro 

fundido, grelhas de ferro fundido para terreiros, oleos e graxas para machinas, the-

souras melallicas para edifícios, balanças llowe, forjas, fogões cconomicoí, telhas 

fde zinco, tubos para caldeira. 

Tendo magníficas relações commerciaes no extrangeiro, estamos habilitados a mandar 
vir por conta própria ou alheia quaesquer machinismos da Europa e America do Norte, bem 
£pmo outros artigos de importação, sob módica cpmmissão. 

COMPANHIA MECHANICA E IMPORTADORA DE SÃO PAULO 
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